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ACTOS  DO PODE11 EXECUTIVO
DECRETO N. 1590—De9Deaooseo DE 1893. 0
Altera o pleno de uniforme da guarda na-

cional da Republica.
O Vise-Presidente da Republica dos Estados

Unidos do Brasil, attendendo ao que repre-
sentam commanoani.es superiores da guarda
nacional em diversos estados da União, re-
solve mandar sabstituir no 3° unifaelre, mar-
cado pelo decreto n. 1107 de 13 de dezembro
de 1890, para os offie iaes da guarda nacional
da Republica, a blusa, ora em uso, pelo dol-
man constante da deoripção inclusa, assi-
gnada pelo rainietro de estado da justiça e
negocios interiores.

Capital Federal, 9 de agosto de 1893, 5° da
República.

FLORIAM° PEIXOTO

Fernando Lob).

Descripcao do damas adoptado para o 3*
uniforme dos officiaes da guarda nacional da
Republica, e ao qual se refere o decreto
n. 1306 desta data.

Dolman
De panno azul ferrete, abotoado ao centro

por uma ordem de oito botões, dispostos de
mesmo modo que na sobrecasaca, do compri-
mento do braço estendido até ao meio da
palma da mão, °amenas de 0 11',2!  de com-
primento nas costuras da parte trazeira e
com tres botdes pequenos (ada uma; abertura
ao lado esquerdo para dar passagem aos
copos da espada ; mangas, golas e divisas em
tudo iguaes ás da sobrecasaca ; sobre a
costura das costas e em toda a volta, a partir
da base da gola, guarnecido de cadarço preto
de là', e seda com 0°1,018 de 'largura, que
acompanhará a abertura do lado esquerda e
terá disposição syinetrica do lado direito,
sendo este cadarço por sua vez tombem guar-
necido em todo o comprimento e á distancia
de 00%01 por um cordão de soutacbe preto de
0w,002 de espessura.

No 'leito oito ordens de Mamares de sou-
tache Preto de lã e seda de Or°,007 de espes-
sura, pregados lateralmente, a prender nos
botões do centro, terminados na base pelo
mesmo desenho da platina.

Platinas de datas ordens de cordão liso de
fieira de ouro de 0°,005 de espesura cada um,
foarnando uma meia lua com 01%007 de eixo
maior, terminando por uma flecha com "14
de comprimento, avivadas de fazenda da côr
distinctiva da arma ou corpo a que pertencer
o off cial e presas nas extremidades por pg-
quenos botões em uso.

As carcellas, trapesios, pestanas e vivos,
e bem Pah.' os emblemas da arma ou corpo,
serão iguaes aos actaalmente em uso.

A gola será tombem guarnecida na extre-
midade por um soutache preto de lá e seda
de 01°,4)07 de espessura.

O dobean para os orneiam da reserva e re-
farinados será semelhante aos da activa, cem
as variantes estabeleciam para aquelles, e
actualmente em uso.

Os officiaes do estado maior, quando ar-
mados, deverão trazer no dolrnanos difamares
pendentes de cordão com agulhetas de que
usam actualmente.

Capital Federal, 9 da agosto de 1893.—
/Pensando Loba.

(• ) Reproduz-se a publicagão dele"
ereto, por ter sabido P.—	 ue-

-,..na algumas incor-rerdes.

DECRETO N. 1514—DE 17 DE AGOSTO De 1893 1
Approva os estudos definitivos do prolon-

gamento a Santos, da Estrada de Ferro
aiogyana, na extensão de 18,1438
O Vice-Presidente da Republica dos Estados

Unidos do Brazil, attendeudo ao que requereu
a Companhia Mogyana de Estrada de Ferro
e Navegação, resolve approvar os estudos de-
finitivos do prolongamento a Santos, da Es-
trada de Ferro Mogyana, na extensão de
18,436, comprehendidos entre o kilometro
12, além do alto da Serra do Mar e o cruza-
mento com a Estrada de Ferro Central do
Bra.zil, proximo ã armão de Guayõ ; os cumes
com este baixam rubricados Wo director
geral da Direcioria de Viação. —.e

O ministro de estado dos negocies da in-
dustria, viação e obras publicas assim o faça
executar.

Capital Federal, 17 de agosto de 1893,
5, da Republica.

~aram Procuro.
A. F, Paula Souza.

DECRETO N. 1520—DE 17 De AGOSTO OE 1893

Crea um commando superior de guardas na-
cionaos na comarca de S. Murei, no estado
de S. Paulo.
O Vice-Presidente da Republica dos Estadós

Unidos do Brasil decreta
Artigo unias. Fica areado na.. comarca de

S. Manoel, no estado de S. Paulo, um com-
mando superior de guardas nacionaes, que se
comporá de treta batalhães de infantaria do
serviço activo, com quatro companhias cada
um e as'clesignações de 192°,193' e 194°,da um
batalhão da reserva, com quatro companhias
e a 'designação de 98^ e de um regimento de
°avaliaria com igual calmara de esquadrões e
a designação de 84°, os quaes se orgapisarão
com os guardas qualificados nos districtos da
referida comarca; revogadas as disposições em
contrario.

Capitel Federal, 17 de agosto de 1693, 5^ da
Republica.

FLORIAM° PEIXOTO.
Fernando Lobo.

Ministerio da :ustiça e Negociou
Interiores

Directoria da Justiça

Por &eretos de 17 do corrente, tonam no-
meados para a guarda nacional

E3TADO DE MINAS GERAM
Comarca de S. folio Nepomuceno

177° batalhão de infantaria
Estado-maior -- Tenente-coronel comum,

dante, Francisco José Monteiro Bastos ;
Major-fiscal, Augusto Candido de Campos ;
Capitão-ajudante, bianael Jos° da Cunha ;
Tenente-acapotado, Sebastião GOMOS de Al-

meida I
Tenente quartel-mestre, Gervia$10 enristo

Monteiro de Rezende;
04Pita"lrunt40-, 1.̀.lisnoel Fernandes Lima.

noa —j	 Capitão, Arthur Augusto.04 
Frederico de Castro ;

i Tenentes, Altivo Camillo de Campos e Go- ;
dorredo Henrique.;

Alteras, Rodolpho Augusto Frederico de
Castro e José Pinto de Andrade.

23 companhia — Capitão, o alferes Antonio
Fernandes Lima ;

Tenentes, Antonio Joaquim Pereira e José
Lopes Lima

'
•

Alferes, Carlos Amaro de Bittencourt e
Francisco Abres da Silva.

3° companhia— Capitão, José Francisco de
Abreu ;

Tenentes, Ricardo Soares de Almeida Ju-
nior e Affonso José Soares ;

Alferes., Augusto Casar Pereira e Silvestre
Furtado de Souza.

4 , companhia— Capitão, Alfredo Eugenio
Tostes ;

Tenentes, Alcides Ferreira da Silva e Ma-
noel Joaquim Pereira ;

Alferes, Annibal Ferreira Marques e Pedro
Nolasco Barroso.

1150 batalhão do infantaria
Estado-maior — Tenente-csronel-comman-

dante. Daniel de Moraes Sarmento Junior ;
Major-fiscal, Nicolio Sinegtia ;
Capitão-ajudante, 'Antonio Baptista da

Costa Pereira ;
Tenente-secretario, José Machado de 'Santa

AnnaeneTenente 'quartel-mestre, o tenente Silvestre
Basilio Furtado;

Capitão-cirurgião, Francisco Romão Furtado
de Mendonça.

I° companhia — Capitão, José Carlos Ma-

chadoTene; ntes, José Modesto da Silveira e .!tua
Clementino de Mendonça;

Alferes, Zozimo de Almeida Toste. e Gaspl-
rino Augusto de Gouvfia.

2° companhia—Capitão, Fernando Candido
de Souza ;

Tenentes, Manoel Xavier de Barros Alves e
Manoel Augusto Alves;

Alferes, Joaquim Gonçalves Lima e Agouti-
nho José Ferreira,.

3 . companhia—Capitão, José Rodrigues Ba-
pti-ta ;

Tenentes, João Gonçalves da Silveira Gatto
e :adathiel Gonçalves Castro;

Alferes, Manoel Rodrigues de Oliveira e
Luis Gotti,

4° companhia—Capitão, Antonio Alves de
Oliveira Carvalho ;

Tenentes, Antonio Soares do Nascimento
Sedem e José Antonio Ribeiro Natio.

Alferes, José Mauricio da Cunha. e Candh:o
Furtado de Souza.

754 batalhão da reserva
Estadas.malor — Tenente-coe:ara oamixtan-

dante, Belchior Miolos Carie:si:10 Leão;
Major-Uai, o capitão Gesaçalo Nunes Lei-

tio ;
Capitão-ajudante, o alferes Joaquim Cle-

mente de Campos
Tenente-secretario, José Antonio ee 1-

moTeidnaen; te
quartel-mestre, José Soaras Va-

lente ;
Capitão-cirurgião, Dr. José Augusta Go-

m ide.
1 1 tompanhia—Capitão, o alferes Antonio

Aisreliano Torres ;
Tenentes, Custodio da Silva Torres e Fran-

eisco LO:X334110 da Silva;
Alferes, Antonio Ferreira de Amorira a

Justiniano José da Silveira,
2' companhia—Capitão, João Caricia Ma-

chado;Tenentes, lionerio de Paula Rodrigues e
Satyre Gonçalves Filgueiras ;
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Alferes, Manoel Mendes de Azevedo e Ma-
noel Portes da Silva.

3° companh ia—Capitão, o tenente Sebastião
Alves de Souza;

Tenentes, Manoel Teixeira Lopes e João
Elias da Costa;

Alferes, Candido José Pereira do Valia e
Polydoro Ferreira dos Passos.

4' companhia—Capitão Luciano Ferreira de
Toledo ;

Tenentes, José Gonçalves Lima e Joaquim
Gonçalves Castro;

Alferes José Narciso dos Passos Torres e
Manoel Gonçalves Lima,

Dilinisterio da Fazenda.

Por decretos de 17 do corrente,
Foram nomeados :
Para a Alfandega do estado do Pará:
Conferente,o le escripturario da mesma al-

fandega, Manoel Francisco da Silva
Primeiro escripturario, o 2° da mesma al-

fandega, Francisco Joaquim Martins Ju-
nior;

Segundo escripturario, o 3 0 da mesma
alfandega Joaquim Philadelpho Fernandes ;

O ex-20 escripturario da Alfandega. de San-
tos, estado de S. Paulo, Augusto Zany, para
identico logar na mesma alfa,ndega;

O 3° escripturario da Alfandega do Ceará
Manoel Xavier de Castro, para o legar de
2° escripturario da Alfa,ndega de Santos, es-
tado de S. Paulo;

O 2° escripturario dà Alfandega de Santos,
estado de S. Paulo, Luiz de França Almeida, e
Sá, para o legar de 1° escripturarro da do
Rio Grande,estado do Rio Grande do Sul;

.Josino de Menezes para o logar (1. , 2° escri-
pturario da Altandega de Uruguayana, estado
do Rio Grande do Sul.

Foram declarados sem effeito os decretos de
29 de julho proximo findo que nomearam o 1°
escripturario da mesma alfandega José Ru-
bim de Carvalho Guimarães para o logar de
conferente da referida alfandega e o 1° es-
eripturario da Thesouraria de Fazenda ex-
tineta desse estado, Leopoldo Augusto Pro-
ença para .identico legar na mesma alfa,n-
dega.

Foi aposentado, de conformidade com o de-
creto n. 117 de 4 de novembro de I892,0 1 0 es-
cripturario da Alfandega do Rio Grande, es-
tado do Rio Grande do Sul,João Alves Pereira
da Silva.

Foram demitidos, o 2 oscripturario
Alfa.ndega de Santos, estado de S. Paulo, João
Christio.no de Oliveira, e a bem do serviço
publico, o thesoureiro da extincta Thesou-
raria de Fazenda do estado de S. Paulo Ma-
noel Pedro da Cunha, que se achava servindo
em commissão no legar de thesoureiro da dele-
gacia fiscal no mesmo estado.

Por titules de 19 do corrente :

Foi exonerado, a seu pedido, o bachase
Josá Joaquim Reinos Ferreira, do logar de
cartorario do Tribunal de Contas, e nomea-
dos: o respectivo ajudante Silverio Antonio
da Costa., para o legar de cartorario e
Adolpho Ramos Ferreira, para o legar de aju-
dante do cartorario do mesmo tribunal.

4.1 .11	 C!
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Minl't °io da Justiça, t:: Negocies
Iset'eriores

1:11.k.ocJria

Por p wtaria de 21 do corrente, concedeu-se
ao bacharel José Vicente Valladão a exone-
cação que psdiu do legar de sub-pretor da
i a preteria desta capital.

Requerimentos despachados

Dia 15 de agosto de sus

Primeiro sargento João de Souza Fguei-
redo.—A' vista do resultado da inspecção de
sande a que foi submettido o requerente, não
tem legar o que pretende.
' Soldado José Hollanda do Carvalho.—Iden-
tico desPacho.

Dia 21

Arthur de Pinho Carvalho.—Complete o
seno.

Directoria Gorai da Gintabilidade

Expediente do dia 21 de agosto de 1893

Solicitou-se do Ministerio da Fazenda a ex-
pedição de ordem:

Para que sejam pagas as contas :
•De 464380 das despezas de prompto paga-

mento, feitas no mez passado, pelo adminis-
trador da Casa de Detenção ;

De 494150 da despeza feita durante o mez
findo com o material da Junta Coramer-
ciai ;

De 357$193 de fornecimentos feitos em ju-
nho e julho ultimos ao 20 Externato do Gy-
mnasio Nacional ;

De 37:464660 de fornecimentos feitos, nos
meses de abril ajulho ultimos, ao Hospicio
Nacional de Alienados ;

De 1:224252 de fornecimentos " feitos, em
abril e maio unimos, ao Hospital Maria= de
Santa Isabel.

Para que seja posto na Alfandega do estado
de Santa Catharina, para a devida applicação,
o credito de 12:317S174, aberto pelo decreto
n. 1515 da 17 do corrente mez, para paga-
mento das despezas feitas por conta da verba
—Soccorros publicos— do exercicio de 1891,
com o tratamento de indigentes atacados de
molestias epidetnicas naquelle estado. —Deu-
sa conhecimento ao inspector da alfa,ndega.

— Declarem-se ao mesmo ministerio ficar á
sua disp.sição,para a devida applicação,o cre-
dito de 2:000$ aberto pelo decreto n. 1515 de
17 do corrente mez, para pagamento dos ven-
cimentos a que tem direito o continuo da se-
cretaria da Camara dos Deputados, Luiz Fer-
reira de Barros.—Deu-se conhecimento ao di-
rector da secretaria da referida Camara.

—Remetteram-se á Cama.ra dos Deputados,
conforme requisitou, os papeis e documentos
concernentes á aposentadoria do ex-director da
Casa de Correcção da capital, Bellarmino Bra-
siliense Pessoa de Mello.

Directoria do Interior

Expediente do dia 21 de agosto de 1803

Remetteu-se ao secretario dos negocios do
interior, do estado de S. Paulo, na forma da
requisição constante do officio de de cor-
rente, 1.500 titules de eleitores.

—Recommendou-se:
Ao inspector geral de saude dos portos que

designe um medico da repartição a seu cargo
afim de, com um da Directoria Sanitaria da
Capital Federal, proceder, com urgencia, a
exame rigoroso, no ponto de vista hygienico,
não só na hospedaria de immigrantes da Ilha
das Flores, mas tamboris em outros estabele-
cimentos existentes em ilhas da batia do Rio
de Janeiro onde haja agglomeração de pessoas,
colhendo dos directores dos mesmos eatabele.
cimentos todas as informações possiveis.- -Di- -
rigiu-se aviso identico ao director da Dire-
ctoria Sanitaria, e deu-se conhecimento ao
Ministetio da Industrias ao qual pediu-se que
declare qual o numero de immigra.ntos des-
embarcado no porte do Rio de Janeiro a con-

tar de 26 do mez passado, qual o destino que
tiveram, e onde se acham actualmente;

Ao director dasDirectoria Sanitaria da Cas
pitai Federal que providencie afim de que
seja rigorosamente desinfectada a hospedaria
de immigrantes estabelecida em Pinheiros;
outrosim para que se escolha local, á margem
da Estrada de Ferro Central do Brazil, onde
seja estabelecida com toda a urgencia uma
estação de desinfecção para as procedenclas
de S. Paulo; e, finalmente, que, no intuito de
dar execução a estas prosidencias, seja com-
missionado o Dr. Antonio Augusto de Aze-
vedo Sodré, auxiliado na segunda daquellas
diligencias, pelo engenheiro Henrique José
Alvares da Fonseca.

Requerimento despachado

E. Careinetti, como procurador da Antonio
Teixeira IRodrigues.—Dirija-se ao Ministerio.
da Fazenda, ao qual se expele aviso para a
cobrança dos alugueis a que se refere.

Directoria da Instrução

Por portaria de 19 do Corrent,e foram con-
cedidos quatro mezes de licença, com o ven-
cimento que lhe competir, na fôrma da lei,
ao Dr. Antonio Januario Pinto Ferraz, lente
da I s cadeira da 2' serie do curso do nota-
riado da Faculdade de Direito de S. Paulo,
para tratar de sua saude.

Expediente de	 de agosto de 1893

Remetteu-se
Ao director da Escola de Minas de Ouro

Preto o diploma de engenheiro de minas
devidamente assignado pelo Sr. ministro ;

Ao mesmo director, atira de que informe, o
requerimento em que Carlos Justiniano das
Chagas Andrade pede seja organisada uma
banca especial nessa escola afim de prestar o
exame de historia geral, unia) preparatorio
que lhe falta;

Aos directores das Faculdades de Medicina
do Rio de Janeiro e da Bahia cem exemplaras
do regulamento approvado por decreto
n. 1482 de 24 do julho do corrente anno ;

Ao director da Faculdade de Direito de São
Paulo a portaria de 18 do corrente prorogan-
do por 30 dias a licença em cu;o goso se acha
o Dr. Ernesto Moura,lente cathedratico dessa
faculdade.

Dia 19

Pela. directoria geral declarou-se :
Aõ reitor do 1 0 Externato do Gymnasio

Nacional que, tendo de realisar-se no dia 24
do corrente, ás 11 horas da manhã, o con-
curso para preenchimento de uma vaga de
amanuense desta secretaria de Estado, deter-
minou o Sr. ministro sejam convidados os
professores daquelle Externato, Dr. Eugenio
de Barros Raja Gabaglia, João Capistrano de
Abreu e Manoel Said Ali Ida, para se encar-
regarem de examinar mathematica elementar,
historia e chorogra.phia do Brazil, francez e
inglez.

— No mesmo sentido ao Dr. Antonio Dino
da Costa Bueno, convidando-o para examinar
noções de direito publico e administrativo.

Ministerio da Fazenda

Directora Geral das Rendas Publicas

Expediente de 11 de agosto de 1893

Expediente do Sr. Ministro
Ao inspector da Alfandega da Balda com-

municou-se que, tendo sido presente ao
conselho de Fazenda o recurso interposto por
Francisco Fadigas de Souza, transmittido
com o officio da extincta Theaouraria de Fa-
zenda n. 18 de 27 de fevereiro do corrente
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anno, pedindo reconsideração da ordem n. 1
de 9 de janeiro. que sujeitou ao pagamento
da taxa do 2$ por kilogremma da 2 , parte do
art. 1064 da nein' a mercadoria que propoz
a despacho ; co . lsiderando-se que a ordem ex-
pedida á alfandega e cuja reconsideração se
pede foi transmissora da decisão do Tribu-
nal do Thesouro ; que, para ser reconside-
rada, seria preciso que o foste Umbu.,
aquela decisão. o que não é admissivel em
vista dos arte. 26 a 30 do decreto n. 2343 de
29de janeiro de 1839, 29 o 30 do decreto
n. 2548 de 10 de março de 1860 e 5537 de 31
de janeiro de 1874; que a suppressão do Con-
selho de Estado extinguiu o recurso de re-
vista, das decisões do Tribunal, fazendo dos-
appareeer o juiz perante quem poderia elle
ser internato (Ordem de 2e de janeiro de 1891

Thesouraria de Pernambuco) ; que as alie-
gações da parte interessada são improceden-
tes pelo facto de terem sido, desde longa data
inverte velmente indeferidos os recursos que
versaram sobre mercadoria a respeito da qual
deu-se este ; que não ha, pois, I >mo recon-
siderar a decisão de que se trata, para ef-
feitas futuros, quando ella foi resultado de
decisões precedentes, sempre harmonicas : —
foi resolvido, em sessão do mesmo conselho
de 24 de julho ultimo, indeferir o referido
recurso.

• —Ao inspector da Alfandega de Pernam-
buco declarou-se que deve entregar ao dire-
ctor da Faculdade de Direito o edificio em que
funceionouja Thesouraria de Fazenda.

— Ao inspector da Alfandega do Espirito
Santo:

Em solução ao seu officio n. 14 do 29 de
maio ultimo, reletivamentelárneceasidade de
se obter do Ministerio da Justice, e Negocies
Interiores que o inspector da sande dos portes
seja encarregado das analyses recommentla-
das no art. 486 da Comolidaç4o das Leis ti-is
Alrandegas,para os fins constantes do art. 43,
sendo tal encargo da competencia do inspe-
ctor da hygiene, por interessar directamente á .
sande publica, e ter por fim evitar que sejam
iatroduzidas no mercado e offerecidas ao con-
sumo da população nimbadas nocivas ; eu-.
torisoa-se a entender-se a respeito com o go-
vernador do estado, afim de que este provi-
dencie no sentido desejado, como o teem feito
outros.	 ,

Declarou-se que, por despache de 28 de
julho, foi approvada a nomeação do
1° escripturario .1036 Carlos de Lyrio, para
fiscal das isenções, visto estar de accordo com
as instruções de 31 de mero de 1891 ; e bem
&aseis que, até ulterier deliberação, e de con-
formidadeconi a circular n. 67 de 29 d.e julho
do mesmo rumo, não deve ser abonada grati-
ficação por tal serviço.

— Ao inspector da Alfandega do Rio Grande
do Norte deelarou-se que foi approvado o sou
acto, negando ae engenheiro chefe da repar-

•tição das obras do porto do mesmo estado
autorisação para collocarnessa alçando& uma
banca para servieo:de ira empregado da dita
repartição.

— Ao administrador da mesa de rendes de
Macalté declarou-se que procedeu muito ir-
regularmente, peradttindo que a barca in-
gleza Sea Fea»t, que conduziu 11 volumes
contendo produtos phartnaccuticos, consi-
gnados a Diogo Joaquim Rebele) Mala, des-
embarcasse os referidos volumes nessa mesa de
rendas, contra. o disposto no art. 136 da Cora
setidaede, porquanto a falta de resposta ao
seu officio n. 12 de 7 de junho ultimo não o
auterisava a exorbitar das attribuições atritos
que alei Iheconkre,tanto roais quando, não
tendo havido ordem em contrario, prevalecia o
indeferimento dado em 5 daquelle mez á pre-
terição do referido interessado, do qual cm-
stitniu-se inconscientemente procurador na
consulta que fez. Devem ser enviad saem as
necessarias cautelas. aquelles volumes para
a alfandega desta capital' afim de serem pro-
cessados na fôrma da lei.

Dia 12

Ao director da asa da Moeda, para que
seja impressa nova apolice no valor de 604,

da emissão de 1865, n. 883, visto ter havido
engano na primeira impressão de mesma
apouco que veiu com o n. 833.

D:a 10

Ao Ministerio da Industrie, Viação e Obras
Publicas, em resposta aos aviso:

N. 6, de 26 de abril ultimo em que solici-
tava providene:as ao sentido do :3i:1! Uuvidit
Alfandega de Ueuguayana a respeito da in-
formação da In .spectorie Geral de Estradae de
Ferro, da qual se vê que a Estrada de Ferro
de Quarahirn a Daqui pretende que aquela
alfandega ao fazer entrega das mercadorias
que se acham em seu poder, exija dos respe-
ctivos destinatarios a apresentação dos com-
petentes conhecimentos fenecidos pela mesma
estrada, afim de que se posa cumerir o dis-
posto no art. 113 do decre:o n. 193') de 23 do
abril do 1857; remetteu-se

'
 par eápia, a in-

formação da dita alfandegacom a qual este
ministerio está de inteiro accordo, porquanto
a pretençãe da referida estrada, não se
apoiando em disposição legal, nãopede ser
attendida pela alfatideea, que nem é sua pro-
curadora, nem tem competencia para intervir
nas questões suscitadas entro aquela estrada
e o commercio com relação á cobrança de
fretes ;

N. 33, de 22 de março ultimo, communi-
cou-se que não é poesivel ceder a esse minta-
torto a parte do edificio em que funccionou a
Thesouraria de Fazenla do estado de São
Paulo para estabelecer-se a Repartição Poe-
tal, por ,já estar ()ocupada desde 28 de abril
pelo eartorio do .Juizo Seccional.

— Ao Ministerio da Justiça e Negados In-
teriores communicou-se, em resposta ao
aviso n. 64 de 13 de f evereiro do corrente
armo que o cartorio do Juizo Seccional no es-
tado de S. Paulo está estabeleeido em parte
do edifielo em que funecioneu a Thesouraria
de Faeend i, deste 28 de abril. conforme par-
ticipou o delegado fiscal do Thesouro

— Ao inspector da Alfandega do Rio Gran-
de do Sul communicou-se que. em sessão do
conselho de fazenda de 24 ele julho ultimo e
de aceordo com o disposto no art. 620 § 1*
da Cansai:lapa, foi concedido provimento ao
recurso interposto por Luchenger & Comp.,
do despacho que lhes negou a relevação
armazenagem de 149 caixas com agua mine-
raes de Sauerbrunn, importadas de Hamburgo
em dezembro do anno 'meado, no Sentido de
lhes ser cobrada a armazenagem simples,
visto ter ficado rezonhae:do que a demora da
sabida dos ditos volumes proveiu de exigen-
cias feitas pela autoridade sanitaria, e, por-
tanto, de facto alheio á vontade dos recor-
rentes.

— Ao inspector da Alrandega de Porto Ale-
gre, em resposta ao oficio n. 26 de 29 de
junho ultimo, remettendo cópia do oficio do
collector federal de S. Sopé, em que commu-
nica ter sido coagido a entregar ás forças
revolucionarias, quan lo alli entraram, a
quantia de 806e, o que sé fez mediante re-
cibo, declarou-se que convem fazerem-se as
necesearlas averiguações sobro o facto, de-
vendo informar si foram tombem entregues
os livros, que diz o collector terem sido recla-
mados pelos coadores. Cumpre que informe
tambem por que não foi extincta a conecto-
ria nos tornem da circular n. 49 de 3 de
agosto de 1892, como quanto antes deve
ser, e recolhidos 03 livros a essa alfa.ndega,
caso não se 'tenha dado aquella hypo-
these.

Dia 8 de agosto de 1893

Expediente do director:
Ao director da Casa da Moeda remetteram-

se as estampilhas do imposto do constitua do
fumo, na Importando. de 444$370, de. que
pedem restituição Zenita, *Ramos & Comp.,
para informar sobre o estado delas e a quan-
tidade de cada taxa.

— Ao superintendente da Quinta da Boa
.Vista cominunicou-se que o Sr. ministro tia
Fazenda, por aviso de 31 de julho ultimo, re-
solveu prorogar por 60 dias o prazo de 30, que

por deepacho do 23 de maio foi coeeedelo aos
Inquilinos dos pred;osd •sa qiinti. 1 vedoree
á Fazenda Nacional, para pagarem o$ alugueis
devidos, devendo, expirrido o prez da pro-
rogee ;40r desp :jeitos arprollee que o rido
fizerem e proc.elee-se á cebrança juUesiel-
mente.

— Ao bele-e-44w tio Alf teeleee do De3tereo
determiemi Sr. mil-lime, de iseee., h. (1;10
de •iare girei at n 1 UitititillIkla I	 TE)
conietri o I Wxii.) deetinede á Comeenliíe. In;
deltrial Ceelierinenee, com s .'ele n; eido !e do
S. Frandeco, pene poder-se reeciver sobre o
requerimento teareenittido coei o (Mil lo n. 31
de 6 de eerrente.

— Ao 1 secretario d.) Conselho Municipal
Dietrieto Federal coinmunicoo-ee (ele, de

ordem do Sr ministro da Fazenda, de 25 t0
julho o eia virtude do seu °Meio n. 11 .4 de 7
d ) mesmo luz, a Imprensa Nacional remet-
terá Oquelle conselho as colleceeee. pedidas,
do Didrio Oficial, o mandará entregar dia-
riamente tece exemplares da mestria folha,
devendo ser itelemnisada a deepeza nos ter-
mos dos arte. 25o 39, n. 8 do regulamento
de 20 de julho de 1889.

Requerimento.; de-peehelee

Antmio Paes de Sá Barreto, albrzvt It . tilo-
mio do exercito, pediado o paga:nento 043
vencimentos atrandos que deixou d.e receber,
na importereia de 2:592$*)30. — ao
Ministerre da Guerra de accordo cern o pa-
recer.

Remoo Sal Americe, apreeentando copia da
referma de seil3 Oatat111:03, apprevade em as-
sembléft .geral extramelinarta do accionistas,
de 19 de junho do corrente anno, pedindo a
sua approvaeae) na firme de lei. — Approvo,
no-; termos de parecer.

D. Albastina de Aleantera Cannego. por
seu nrocerador Francisco José Fernandes Pe.
nema, penteie o pegement -) de meie solto o
montepio a que tem direito come viuve do
1 0 tenente referendo da armada, Manael
Innecencio Pires Curve" — A habilitação
deve ser precesse.da pelo The3ouro, depeie de
exhibide a oroc,tração.

Jneto Pirite). cmemendente dtu force dos
guareaae da elfeadesea. do Uruguayana, e dado
do Rio G--ande do Si!, pedindo para ser sab-
mettido á inspecein p4a junta mediu militar
afim de reg. reme- a sita reforma. Ex !leo -se
ordem Jura ser o suplicante salenettide á.
inepecçao do &lei& pela ,pute, 'radie), militar
respectiva.

Irmã Faealde, superiora do Asylo de Santa
Isabel, á. Avenida Quinze de Novembro n. 113,
em Petropolie. pedindo isenção de direitos,
na Alfandega do Rio de Janeiro, para duas
caixas com objectes destinados a e.:se estabe-
lecimento.— Deferido.

I3elmiro de Almeida, pedindo p-ra .t•triltar
uma certidão á sua petiç :io ene que pedia isen-
ção de direitos p Lra. seis q :ladros e eettelos vi
desde Roma no vapor Proesnec.— Deferido,
de accordo com ci parecer.

D. Anua dos Santos Viajas, pedindo que se
lhe passe o titulo doelaratorio do meio-soldo
e montepio a que tem direito come viuve do
20 tenente da armada Manoel Antonio Vesgas.
— A habilitação deve ser processada pelo
Thesouro, na ferram do parecep.

Alves Vaz & Comp., recorrenee da de isão
da Recebedoria do Rio d • Janeiro que o mul-
tou em 200e, por infracção do reenlemento
do imposto do fumo.— Nade ha que deferir.

João Antonio Alves de Conti Junior corre-
tor da Caixa de Ainertizaçio, pedindo baixa
da fiança, que por si preetou Joaquim tio Sie
queira Nett) e apresentando para seus fiede-
res João lgnacio Tavares. e Miguel Lopes do
Amaral e Silva.— Cometo a substituieão da
fiança, lavrando-se na Directoria do Conten-
cioso o competente to ms.

Southernlernzilian Railway Rio nran te do
Sul, pedindo poen lho ser pago, regular e
Mensalmente, pela Alfltnõegs, da cidade do
Rio Grande, estado do Rio Grande de sul, o
transporte de tropa, empregados civie, arma-
mento, etc., eiTectua lo por conta elo Governo
Federal.—Deferldo, na fôrma do parecer.

-elo., • ..p.•••••••••••••n••, •



lo constelo do Nino, no municipio de Ni-
esaulo do Rio de Janeiro, pedindo

)ma gz,atiflução, por uma só vez, da quan-
ia de 1:200$, como • indemnisaçãe das despe-
as feitas cem aqaelle serviço.— Mantenho o
Iespacho de 18 de julho ultimo.

Machado, aloura° & Comp., pedindo rele-
ação da multa imposta pela recebedoria por
nfracção do imposto do 01W:.—Deferido, na
:Signa de parecer fiscal.

José Maria de Souza, pedindo que 89 lhe	 Expediente (1')dia i s: de eriwto IA93
.asse por certidão qual o terreno desmem-
rade do de indios n. 127 á rua de S. Lou- Ao Sr. 1.1 secretario da Camara dos Siri.
e»ço, em Nitheroy, e remido por Martinho Deputados remettendo, para 413 titIS C0t1V,t-

lartins de Faria, e qual a Parte do mesmo nientes, os papeis em que o tenente rafo ,-
erreno n. 127 que ficou pertencendo ao sup-
licante.—Certifique-se,
Guild Miller & Comp., pedindo para ser

luta ae recurso interposto pelos supplican-
es, que depende de solução na Alfluidaga de
antos, a certidão que apresentam.—Junte-se.
João Gomes da Rocha, thesoureiro da ca-
neta Thesourar!a de Fazenda do estado do

mara, e commissão de identico lagar na
eixa Economica do mesmo estado, _pedindo
)(Dicção da fiança de 60:000$ para 30:000$,
sande 20:000$ para garantir qualver al-
eite que porventura se verifique na tomada

suas cmteei e 10:000$ á sua responeabili-
;de de thesoureiro do togar que occupte—
delerido. Faça-se a communicação nos tor-
os da segunda parte do parecer fiscal.

Antenio Jose Teixeire. pedindo relevaeão
peeein m in doe alugueis vencido do predio

mi que more na Quinta da Boa Vista, na
mente( ncia leGO$ ou permissão para pagai.-

p01' prrstaçees mensaes.—Dsferido, quanto
10 pagamento em prestações.

Manoel Laarindo de Oliveira, pedindo para
eigar a quantia de /20e proveniente de atei-
meis atrazados do predio que oncupa á. rua
Sexta n. 6, na Quinta da Boa Vista, em pre-
itacicii inermes, correspondente a tres mezes
le, cada vez.—Deferido, na fôrma dos pare-
ntes.

Agostinho Bastos & Comp., recorrendo da
leeiean da Alândega do Pará, declarando nà.•()
ser da competencia dessa administração o jul-
•amenio de questão entre particulares, por
alamos causados em mercadorias ¡bre da
sliardega.—Seja presente ao conselho de &-
emula.

D. Maria Julia Leivas da Silva, por sou
orocuralor Fernando Pinto de Almeida Ju-
Mor, pedindo o pagameno, na Theeouraria
de Fazenda do Rio Grande do Sul, do meio
eoldo e montepio a que tem direito, como
viuvo, do capitão do exercito engenheiro Ma-
noel Aphrodisio da Silva.—A habilitação
deve ser processada pelo Thaeouro Federal.

D. Amelia Claudina de Oliveira, pedindo o
pagamento da quantia de 65$ que seu finado
marido, João Alves Montenegro, deixou do
receber como empregado no 4^ district,o da
Inepecção Gerai das Obras Publicas.— Pa-
gue-se.

Castro Valente, recorrendo da decisão da
Alfandega da Bebia sobre a armazenagem
exigida pelas mercadorias que não pôde
leepachar por serem condemnadas pelo La-
boraeorio Municipal de Hygiene.— Seja pre-
sente ao conselho de fazenda.

Manoel Evangeliste. Cabeai, cabo reforma-
lo do 33^ batalho de voluntarios da patria,
)or eca procurador João Evangelista Cabral,
)edisido o pagamento do soldo que deixou de
seceber, do periodo correspondente de 1 de
alho de 1891 a 31 de dezembro de 1892. —
lemetta-se ao Ministerio da Guerra.

Manoel da Cunha Valle, 2^ eseripturario do
ibunal de Contas nomeado fiscal do mposto

rindo do exercito Henrique Carneiro de 411-
meida, encarregado do paiol da polvora
Imbiribeira, no estado de Pernambuco, pede
restituição dos documentos com que Miau u
a petição em que solicitou melhoramento le
reforme em setembro de 1891 e que foi en-
viada á mesma cansara em 15 de outubeo
seguinte.

Ao Sr. ministro da fazenda

Vinisterto da Guerra

Por portaria de 21 do corrente fel nomeado
o tenente do corpo de estado maior de l a clasee
Gustavo Guabirá director de obras militares
no estado da Parahyba do Norte,

Ministerio da Marinha

Por portaria do 18 do corrnte. permittiu-
se a Gregorio Luiz de Mello prestar exame
para obter carta de maellinistee de barcas a
vapor do commercio.

30::è eoaq ui ni e e seuza 	 coneeça a Ir na
da l'artit dl' belo

Manoel Xavier ry.a.::.—mem.
Manoel Joaquim da Nescimento e Silva.—

Restituam-se 24$000.
Cleuentina elaria 	 emes.—Restituarn-se

67$290.
Francisco Monteiro da S ilva.—ItMi tua m-se

264000.
José Luiz de Oliveira.—Resf itua-se 39$600.
Joã,o da Siva Barros.— Exonerado do ex-

ercicio de 1891.
Manoel José Pereira cluimarães.—Exone-

rado do exercício de 1892.
Lu iza Hen riq iieta de Men treu

se tres mezes no 1^ semeetre do corrente ex-
eecicio e volte ao lançador.

Adelaide Benedicta de AlmeidaLopes.—Re-
duzam-se a 960$000.

Allano Na.scen :a da Silva—Transilra-se.
Franscisco Gonçalves Vianna.—Itlem.
Coronel Francisco Raymundo Ewerton

Quadros.—Idem.
João Pinto Monteiro.—Vem.
Justino José Luiz de Sena.— Idem.
Lopes & Ferreira.— Idem.
Anua da Silva.—Idem.
Rodrigues, Costa & Comp.—Idem,
Antonio Rodriguee de Carvalles—blem.
Ambrosina Augusta de Azevedo Ribeiro.

Requerimento desp xektdo

Estevão Fernandes de .11ineida.—Inde ferido.

•n•••n•n••

RECEBEDORIA

Requerim3ntos despachados

Dia 21 de agosto de 1893

Banco Rural e Hypothecario.—Não ha que
sfeeir, em vista da informação.
Ernesto Greve.— Mostre-se quite do 2^ se-
--etre
L ima Castro & Nascimento. —Averbe-se.

seguintes rubrica:: llo	 enrelvo:
§ 5^—Instrucçãti 	 i r— 194e 19e: e 10
pectoria Geral de Serviço Sailitario do Ex.-
ercito— : ' 37:ele 8: §*11—Hos pi taes-2:120$213;
§ l3—Coo. espi •ria98-0:00a.:; § 11—Corpos
arreg; mer tadoe-10:000$; § 15 — Praças de
prot-30 :000$; § —EM pas — 80: eo0;; §
Companhias Mi1iteres-8:000e; § 22—Commis-
8ões militares—£00$; e§ 23—Claeses inactivas
—20 : 000$000;

A' vista dos processos de divida de exer-
cícios findos na. 13.042 e 13.043 quo se trans-
mitem, sela paga ao cadete do 24" batalhão
de infanteeia José Getulio Teixeira de Moura
Pilho a quantia de 11$, e ao ex-cabo de es-
qaadra. do 25" da mesma arma José Pedro da
Costa a de e)6$700, provenientes de farda-
mento vencido e não recebido em tempo op-
portuno.

—Ao Sr. ministro da justiça e negocioa inte-
riores transmittirelo, para que se digno to-
mar na consideração que merecer, o requeri-
mento em que Luiz Leike, interprete da for-
taleza de Santa Cruz, pede pagamento da
gratificação que, por esse rninisterio, lhe foi
estipulada por aviso n. 1.444 de 18 de outu-
bro do anuo proximo findo.

—Ao Supremo Tribunal Militar remettendo,
para serem tomatios na consideração que me-
recerem, o requerimento e mais papeis em
que o tenente reformado do exercido José
Joaquim Denta reclama sobre a computação
que se fez do 9.211 tempo de se ?viço.

— Ao procurador geral da Republica remet-
tendo, afim de que se digne emittir parecer a
respeito, os papeis em que o Dr. Evaristo Nu-
nes Pires, profes.eor do Cellegio Militar, pede
que se lhe conce,'a a gratificação addicional
que allega lhe competir de accordo com os
ares. 117 do decreto n. 75a A do 2 de março
de 1892, 286 do regulamento de 12 de abril
de 1890 e 295 do decreto de 3 de dezembro de
1892, visto contar 15 ermos de serviço.

—A' inspectoria da aliandega do estado do
Ceará determleando qre providencie para
que ao alferes do 11^ batalhão de infani;aria
João Teixeira da Silva Sarmento, alumno
Escola Militar, se faça carga da quantia de
120$, importancia da consignação de 30$ que
estabeleceu no Espirito Santo e qv e, tendo sido
paga nos meus da fevereiro a maio ultimos,
não lhe foi descontada deve-ido o mesmo alte-
res indemnimr os cofres pablicos por descon-
tos mcnsace da quinta parte do respectivo
soldo,

Ministetio doe Negocios da Guerra—Rio de
Janeiro, 17 de ardo de 1893.

Sr. commandante , geral da arma de arti-
lharia—Em solução coas ilta feita pelo com-
&andante da Escola Preeica do Exercito nesta
capital. no (Mick) de 4 da mez firdo e que
acompanhou o vosso n. 346 de 6 do mesmo
reez, declare-se áquelle commandante que,
comquanto caiba, nos termos do a.rt. 59 do
regulamento para o serviço sanitario, ao me-
dico de dia no:: estabelecimentos militares at-
tender a tetbe os chamados sem excluir os dos
officiaes, praças e suas emitias que residirem
no estabelecimento e suas depenlenclas, não
podem os que estiveeem de tblea, quando
chamados e enceeirados, eximir-se de prestar
serv'ços de sua profissão aos ditos olhei :es o
praças e a suas fendias.

Saude e fraternidade.—Aiateeo Endas Gus-
tavo Galoi7o.

Anna Rosa Fonseca 'rorree.—Idem.
José Leal da Silveira.—laciii.
Ignacia Monteiro Peixoto.—Idein.
Miguel Marques de Almeida.— Rectifica,de

o lançamento, transtira-se.

—Ao comando da Hee& e Militar da capital
determinando que providente para que:

Pelo corpo de alumnoe (1~ escola. o á
vista d .s papeis que se enviam, seja passado
ao alumno alferes Pedro Aurellano do Me-
deiros Cabral titulo de divida do fardamento
que deixou de receber coma praça de pret de
janeiro do 1889 até abril de 189a ;

Tenha beixa do serviço ,do exercito, por
incapacidade physica, o nlumno dessa escola
Conetantino Correa,reqüe 'se acha com licença
no eetado do Ceará. •

—A' Intendencla da Guerra mandando Iene
necer ao 1 0 batalhão de artilharia, á Reparti- •

Transmittindo:
Cópia authentica do decreto de 29 do mm

findo concedendo aposentadoria ao escreveste
de l a classe do Arsenal de Guerra desta ca-
pital Pedro Manoel Vieira do Amaral. e com-
munieando que conta elle de serviço publico
14 annos, 1 mez e 13 dias, sendo mieis
de 2 annos no desempenho (lo referido legar;

Para que se digne tomar na consideraç
que merecer, o requerimento o mais papeis
em que a ex-praça do exercito Manoel afeleai
Vez pede pagamehto de um titulo de divi ia
ee eede:lesinento L0 importai-leia do 55c800,cljo
processo sob mi. leme ee envie:lu a esse 114-
nisterio com aviso de 27 4 ») ;110 de 1891.

—Solicitando providencias para que:
A' alfandega do estado de Pernambuco seja

distri buido o credito da quantia mie 190:553e
afim de attender a deepezas cem o pessoal egs ção andaria do Exercito, ao Laboratorio



Pyrotechnice do Campinho, ao Arsenal de
Guerra desta capital, á enfermaria militar do
estado de Santa Catharina. ao 9° regimento
de cavallaria e ao 2§ de artilharia os artigog
constantes da nota e dos pedidos que se trans..
mittera.

—Ao director do Laboratorio Chimico-Phar-
maceutico Militar mandando fornecer á Es-
(Jota Superior de Guerra os reactivos e va-
silhame de que trata o pedido que se envia
rubricado pelo Quartel-Mestre General e des-
tinados ao gabinete de mineralogia e geologia
da mesma escola.

01•••n•

•Ministerio dos Negociai da Ginerra—ft10 de
Janeiro, 17 de agosto de 1893.

A' Repartição de Ajudante General—Com a
informação dessa re*rtição n: 985 .de 5 do
corrente, foi subinetticlo á consideração deste
minesterio o oficio em que o commandante
da guarnição do Amazonas e do 38 batalhão
de infantaria consulta si o soldado do mesmo
batalhão José Gabriel do Nascimento, que
como srbstituto do 2° cadete Antonio Joa-
quim Coelho dos Santos Junior havia deser-
tado, deve ser incluido do serviço do exer-
cito depois de cumprir a sentença a que for
condemnado, visto ter-se apresentado o refe-
rido cadete logo que foi chamado em con-
eequencia da deserção do substitido.

Em solução, declare-se ae canuilandante do
1° distrioto militar, para que o faça constar
ao de: supracitada guarnição, que está, e. dita
consulta perfeitamente esclarecida pela re-
solução de 21 de outubro de 1863, publicada
na ordem do dia "n.. 429 de 30 de dezembro
de 1864.—Antonio &Idas Gustaao Oataao.

—A' Repartição de Ajudante General.:
Nomeando para inspeccionar o l o batalhão

de engenheiro o general de brigada João José
de Bm.° e a Fabrica de Polvora da Estreita
o coronel João Carlos Lobo Botelha;

Concedendo as seguintes licenças:.
Ao 1° tenente do 5° regimento de artilharia

Agostinho de Souza Nunes Junior para me-
lhorar a approvação simples que obteve na
1 3 cadeira do 1° anuo da Escola Superior de
Guerra, e para matricular-se nas aulas do

anno da mesma escola, depois de melho-
rada aquella approva.ção

Para em 1894, se matricularem, si houver
vagas e satisfizerem as culpadas regula-
mentares, assentando praça previamente e
ficando desde já á disposição dos respectivos
commandantes

Na escola militar desta capital ao paisano
José Olympio de Arruda Pinto e na escola
militar do estado do Ceará, ao paisano Raphael
Rufo Henrique;

Transferindo, conforme pediu, para .038
batalhão de infantaria o alferes do 29 da
mesma arma Benedicto Chrystallino de Car-
valho, alumno da Escola Militar do Ceará.

Approvando .•
A conta da administração da caixa da mu-

sica do 7° batalhão de infantaria relativa ao
21 semestre do anuo proximo passado ;

A proposta que fah o inspector geral do ser-
viço sanatario do exercito do capitão medico
de 43 classe Dr. Antonio de Franco Jacobo
para servir na guarnição do esta& de
Santa Catharina ;

Mandando :
Ficar sem atreito a 'portaria de 7 do cor-

rente transferindo para o 380 batalhão de
intentaria o alferes do 29 da mesma arma
José Avelino de Avila ;

Incluir no Asylo dos Invalides da Patria
o ex-2• cadete do exercito José Maria do Valia
Ramalho, ficando sem effeito a baixa que lhe
foi concedida em 24 do mez proximo passado
por incapacidade physica ;

Averbar nos assentamentos do capitão do
l• batalhão de infantaria Joaquim Mekhior
Carneiro de Mendonça o que consta do ~a-
tado, que se remetta, passado pelo general de
brigada Francisco da Lima e Silva, quando
commandante do 34 batalhão da mesma
arma, com relação ao procedimento daquelle
oilicial durante o tempo em que serviu sob as
ordens do mesmo general;

Passar, pelo commando do 1° batalhão de
infantaria, ao soldado do mesmo batalhão
Antonio Pedro de Maria titulo de divida da
imnortancia da gartificaoã,o de voluntario,
que deixou de receber em tempo opportuno;

Dar baixa do sorviço do exercita i por
incapacidade physlea, ao soldado do 7° bata-
lhão de infantaria Feancisco Caracioll Nery e
ao do 35 da mesma arma Sipião José do
Conto.

Fizeram-se as devidas eommunicações.

Ilinisterio da Industriai Viação a
Obras Publicas

Por portarias de 21 do corrente
Foram prorogadast com vencimentos, na

fôrma da lei, as seguintes licenças:
Por fres meses, a concedida a Manoel Dias

Souto;
Por 90 dias, a concedida a Levino Brazi-

liense do Rego Barros;
Por 6f) d114, a concedida a Arthur Gurgel

do Amaral Valente, todos empregados da Es-
trada de Perro Sul de Pernambuco, para
tratarem de sua saude ;

Por 90 dias, as concedidas aos cidadãos Joa-
quhrt Augusto de Almeida e Ootaviano de
Queiroz, ambos empregados da Estrada de
Ferro Central de Pernambuco, para o mesmo
fim ;

Por ires meses, a concedida ao conductor
de 13 classe da Estrada de Ferro de Baturité
José Maria Jehovah Moreira, para igual fim ;

Foram concedidos deus meus de licença,
com vencimentos, na fôrma da lei, ao enge-
nheiro residente de ia classe da Estrada de
Ferro de Porto Alegre a Uruguayana João
Carlos Maywald, para identico fim.

— Por actos de RI do corrente:
Foram concedidos dons meses de licença,

com vencimentos, ao engenheiro Francisco de
Avila, ajudante de 1 3 classe da inspectoria do
8° districto maritimo, para tratar de sua
sande ;

Foi prorogada, por 80 dia,s,1:a licença em
cujo goso se acha Benito Maurell da Silva,
amanuense da commissão das obras da harra
e do porta do Rio Grande do Sul.

Ministerlo da Industria, Viação e Obras
Publicas — Directoria Geral de Viação-2,
secção—N. 131—Rio de Janeiro, 21 de agosto
de 1893.

Não sendo attendivel a pretenção da Com-
panhia Industria, Lavoura e Viação de Ma-
cahé, no intuito de ser sustado o prazo fixado
na clausula 32° do decreto n. 10121 de 15 de
dezembro de 1888, para conclusão das obras
da Estrada de Ferro Central de Macsahé, de-
claro, para vossa intelligencia e devida ex-
ecução que devereis continuara fazer effectiva
a multa de 2 °/. sobre as quantias a é hoje
despendidas pelo governo com osjuros garan-
tidos, em conformidade do disposto na 24
parte da citada clausula, até segunda delibe-
ração.

Saude e fraternidade.—A . F. Paula Souza.
—Ao inspector geral de estradas de ferro.

Ministerio da Industria, Viação e Obras
Publicas — Directoria Geral de Viação "211
senão —N. 132—Rio de Janeiro, 21 de agosto
de 1893.

Attendendo ao pedido feito pela Compagnie
Chemin: de ter Sud-Ottést Brdsitiens, caseio-
naria da Estrada de Ferro de Santa Maria a
Cruz Alta, e de aceordo com a informação
que prestastes por oficio n. 450 de 23 de
junho ultimo, declaro, para vossa intelligen-
eia e devida execução, que fica autorisada a
mesma companhia a elevar de 8 para 1 O/a
a porcentagem para despesas do capitule XII
do orçamento para serviço technico e adminis-
tração, sob as seguintes condições :

13, não importar esse augmento =regei=
de onus para os caras da União, segundo a
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limitaçíio do maximo de 30:000$ por kilo-
metro fixado no respectivo contracto;

23, ficar elevada a 15:004, annuaes a quota
de 14:000$ para despezu defisalisação de que
está a companhia obrigada pelo contracto ;

31, ser a companhia obrigada a exhibir a
factura em original do material que adquirir,
afim de ser o preço computado ao capital que
deve vencer o juro garantido pelo governo
federal.

Saude e fraternidade.—.4. F. Paula Souza.
—Ao inspector geral de estradas de ferro.

--
Ministerio da Industria, Viação e Obras Pu-

blicas—Directoria Geral de Viação-2' cocção
—N. 31—Rio de Janeiro, 21 de agoeto de
1893.

Fico inteirado da communicação que Azedar!,
por oficio de 9 do corrente, de ter-se apre-
sentado o engenheiro Fanor Cumplido, novo
arbitro nomeado pelo Dr. Pedro eliminada
rara julgamento da reclamação apresentada
ao governo,na qualidade de conoessionario da
Estrada de Ferro Metropolitana, e achar-Se
assim reconstituido o juizo .arbitral, regem-
maçando nessa data os trabalhos pela acta,que
ha sido lavrada com as declarações necessarias
inclusive a de ficar mantida a escolha do Dr.
Lourenço Cavalcanti dg Albuquerque para.
terceiro arbitro desempatador.

Saude e fraternidade. —A. P. Paula Sousa.
—Sr. Dr . Alvaro Rodovalho Marcondes dos
Rela.

Directoria Geral da Industria

Expediente de 21 de agosto de 1983

Solicitaram-se:
Ao prefeito do Districto Federal providen-

cias no contido de cohibir o procedimento que
teem alguns moradores dos arredores do Jar-
dim Bot,anico de fazer daquelle parque e boei-
ros, que vão ter ao rio Macacos, deposito de
immundicies, o que é prejudeial a bygiene
publica ;

Ao Ministerio da Justiça e Negocies Inte-
riores providencias para que sejam punidos
quaesquer individuce que damnifiquem
cercas do Jardim Betumo e ahi penetrem
para fins contraries á salubridade publica.

—Recommendou-se ao inspector geral das
obras publicas que pravhlencie afim de que
sejam termidados 03 beeiros que, das fabricas
e casas vizinhas ao Jardim Botanico, vão dar
ao rio Macaco.— Deu-se conhecimento des-
ses actos ao director do referido jardim.

—Ao Ministerio da Fazenda communicou-se,

ei:
os devidos fins, que foi attendido o pe-

dos colonos do nulo° Lucena, no estado
de Pernambuco, afim de ser a elle ou á socie-
dade anonyma que pretendem organisar ven-
dida a casa dos moinhos juntamente com uma
área de terreno em circulo, para ser nella es-
tabelo . ida uma usina de assucar e °amei de
canna, mediante certas condições. — Deu-se
conhecimento do morrido ao governador do
estado de Pernambuco e ao inspector geral
das terras e colonisação.

— C,ommunicou-se ao inspector geral das
terras e colonisaoão se ter providenciado no
sentido de ser effectuado o pagamento de
75$600, devida ao Lloyd Brazileire,por passa-
gens concedidas aos immigrantes durante o
mez de maio findo.

Directoria Geral do Viação

Expediente do dia 21 de agosto de 1893

Recommendou-se ao director da Estrada de
Ferro Central do Brazil, a expedição de pro-
videncias para serem enviadas, com urgeneia,
a esta secretaria de Estado, informações espe-
cificadas Merca do rendimento da mesma es-
trada de ferro ém cada um dos mezes decor-
ridos de janeiro de 1892 até junho do corrente
anuo, afim de satisfazer requisição da com.
missão de orçamento da Camara dos Srs.
Deputados.

— Remetteu-se ao chefe da commissão de
compras de materiaes, na Europa, a. acta da
tomadas de contas do segundo semestre de



Requerioteutos despaehados
Na. 2( da agnto da tgu.

Enganheiro Jesuine Fellcissimo, (Ia l* real-
danei& do centro da Estrada de Ferro Central
do Brasil, pedindo o abono da diaria de:5$000.
—Indeferido.

D. Leonns Peifeto 4q Abrett. Lima, re-
presentada p r seu procurador, "anelado
restitukao	 . petição e documentos relas
tias* ae peido . concessão •ec paivil :gra
para amimava() de uma estrada de ferre; de
Canipos e Cartingala ao arraial do Bera Jamie
deltalis,paann, no esta:'o fio Ria de Janeira,-a,
A presente pracuração qua h ,bilite - ao seu
procurador a requerer em sau nome. - •

Francisco Aina?o da Silva Bahia, protes-
tando cantra o modo por .que foi cumprido o
aviso Se 2a de abril ultimo, que lhe encein
uni desvio, liaan'o á Estraoa, de Ferro Bahia
ao 8, Franclico o matadouro que proteale
estabelecer no municipla da Matta de S. .Toão,
peae seja mantido o Contracto que celebrou
honro superintendente da referida via-ferrea,
em todas as suas clausulas, salvo nas que se
acham em desamordo cem .o aviso Meneie-
nados-- Indefbrido.

'INTENDENCIA MUNICIPAL NOTIOIARIO 
Maude publica—Q Sr. ministro da-

justiça e fle€00iO33 ifitei'10T03 recebeu do pre-
sidente do estado de S. Paulo o telegramma,
seguinte, datado de 20 doge mez e em coa-
firmação de outrostelegrammas que anterior-
mente lhe foram dirigifios pelo mesma
dente :

(No dia 12 á nauta o governo-teve caMMus
nicaçtui de haver no alojamento de ¡mini-
grantes deus doentes suspeitos, Chegados nos
vapores Re-t Humberto e Colombo. Em acto
continuo, segregou e edificio da. iminieraebe
que ficou submettido á quarentena de rigor.
Ordenou immediatamente constantes e rape-
:udu desinfecções em todos Q3 alojamentos e
dependenelas da hospedaria, beta como nas ,
cargas e bagagens.

Da dia 12 até 18, inclusive, °marraram 22
Casos suapsitos ; do dia 18 ate hoje nenhum
caso novo apparecent, parecendo que dão re-
sultado as providencias tomadas e conti-
nua-das sem interrupção. O estado actual da
'hospedaria de immigrantes é muito lima
geiro. Segue carta explicativa, mai já posso
dizer que dos 22 casos quatro foram posteris
tormenta reconhecidos d.e molestias COD31111.1110.
Doentes oxistentee no hospital de isolamento..„em boas condições.»	 s,	 .

Cumpre esclarecer que as vapores Rei
flumborto e Colonzbo, dequatrata o -telegramas
Ma, pahiram de Geee'Sra, Wenotiv*Inent"

!892 raiai aa ao ramal do Timbó, da Estrada de
Ferro Bahia ao S. Franciscó, é com alia cópia
do parecer dado pela Inspectoria Geral de Es-.
tracias de Paiva. •

01......1.•••n••••••••••••

	

bipzet.:.rja,	 :.r,-N1	 C:br.nc	 '
. E.opedieizte (19 dia 19 de agosto. de 1893

, Ao Ministerio da Justiça o Negocias, Inte-
riores, prestando a informação pedida iobro
a ligação, na praça da Republica, do enca-
namento que abastece os bairros do anattotes
Botafogo e Laranjeiras aom o sne igualdiame-
tra pertencia:ate á rede geral da °idade.

	

-	 Dia 21
Envion-se ao.pr.efteito do District° Federal

cópia, do, officio do engenheiro-fiscai sici.gos
verno junto á Rio da janeira Cita hapwe-
ments Company, informando sobre a itdta, de
estos na rua Marcitirza de Santos e no pralia
da rua do Cattate n. 130,

• ,4pprotrou-se o. nava contracto celebrado
entre a Estrada de Ferro Central do Btazil
e a Companhia Telephonica S. ,paulas e
Rio.

Seeratarla Geral da Prefella
tura.	 -

Por decretos de 19 do corrente, o Dr. pre-
feito do District° Federal resolveu :

Conceder aposentadoria ao conductor da
Directoria do Patrimonio Thomaz José de Oh-

pira, na conformidade do art. 18 da lei de 7
do corrente rasa e era vista do resultado da
inspecção de saude a que foi submettido em
17, to,mbem alo corrente rua

'
•

Nomear conductor da Directoria do Pa-
trimonio a Francisco da Paula Sousa;

Extinguir a fisealisação junto á Campas
chia de Saneamento do Rio de, Janeiro, pas-
sando esse serviço a ficar a cargo da Directa-
sia de Obras e Viação;

Exonersr do cargo de 'isca junto á Cm-
sanhia de Saneamento de Rio de Janeiro ao
sngenheiro Alfredo de Lean, por ter sido eis-
lacto o dito cargo. •.	 •
asseassassmeeesasaaam.....assea

SECÇA-.0 JUDICIARIA
Supremo Tribunal Militar

1 SUSSÃO CONSULTIVA, um 21 *DE AGOSTO
DE 1893

Achando-se presentes os ministros deste
ribunal almirantes Delphim Carlos de Carva-
ho, Francisco Pereira Pinto, marechal José
e Miranda da Silva Reis, almirante Elisiario
osé Barbosa, marechaea Rufia° Enéaa Oua-

teso Gaivão e Tude Soares Noiva, generaea do
divisfics -Conrada J.eob de Nieineyer e Bernar-
do Vasques, o Sr. presidente abriu a aeasa.o.
• Foi lida e approvada a. acta da senão ante-
cedeate, pelo Sr: secretario do tribunal, que
deu canta do expediante, gila ficou lançado no
Livro competente.

Aasiguaraiii-se as consultas relativas ás pre-
teneões cio capitão aggregado à arma de arti-
lhariaslionorio Vieira de Aguiar, e do 2 0 te-
nente 8liverlis Augusto de Azevedo, ambas
relativas á sua colimação no Almanaelt Mi-
litar.

E de na mala havendo que te tratar, o Sr
presidenta etioarrais; a sessão, da qual se la-
vrou esta acta.

RENDAS PUBLICAS
ais:alarma no ato DE- .04EIRO

Rendimento 40s das 1 a 19 de

ides, do dba. 21, até ás 3 tis 	 	 476:484142
agosto de 1$93.. 	  6.502:0933157

.6.978:582$299
Em igual perlado de 1892 	  5532:252a591

RECEBEDORIA

Rendimento 'os aias 1 a 20 de
agasto de 1893 ... 	 831:822$785

Ideai la dia 21.... - •	 05:199,543

897:0224328
Em igual perioclo de 1892. ' .	 915:031$492
Asma D WANDAS DO-ESTADO DO RIO DE JANEIRO •

NA, CAP/TAL FEDERAL

Rendimento do dia 21 de

"
agosto, de ;893 	

idem 	 dos dias 1 á 21 	

REDACÇAO
Sepulturas! ssidneWas

(Continuado do n. 2$8)
li

A recordação desse dia de inverno assalta va-
me o egpirito troa maca depois l em plana
primavera, durante uma excursa° ao norte
de Pekim, perto da fronteira mogg,olica.

Voltava da grande muralha chinesa, e
ainda a divisava ao longe coleando, os primei-
ros contrafortes dos montes Inchan. Des-
enrolava-se em extensa fita de pedra, escalan-
do a montanha a prumo, venceadaprecipicios,
serpeando sobre os cumes, atravessando ex-
tensões infinitas de planicies, cortando rios
em pontes de arcarias, ramificando-se para
cobrir cidadela ou territorios inteiros, e assim
continuando por mais de mil leguaa para
Oeste. Para coastruil-a, os imparadores cia
dynastia dos Teia esgotaram os recursos de
seu thesouro e as forças de seus subditos
fira preciso levar ao cimo das , montanhas ou
atravez dos desertosos arenosos todos os um-
teria-es, o tijolo, o cimento, a agua; torre
houve cuja construcção absorteu os impos-
tos de uma provinda. Comparada. com essa
obra gigantesca, as pyramides do Egypte e
a muralha de Pelusa não passam de mera
fantasia de uni soberano, capricho de prin-
cipo ,

Ha dous mil amos, dia ahi se ostentava
entre o velho impem chinez eas planicies
limitadas da Mongolia, e durante seculos bas-
tara para opor barretra às invasões dos tár-
taros, que vinham morrer aos acua pés.

Protegera o genio chinca nas primeiras epo-
cas de Seu desenvolvimento, e II sua sombra,
pudera livremente abrir caminho, arear as
formas intellectuaes, religiosas e moraes que
até hoje lhe são peculiares1 constituir o fundo
de idéas genes que ate hoje se alimentam.

Afinal, porém, as ondas das invasões mon-
golicas deselicadearam-se com tal hispetuosi-
dada que passaram sobre ella qual pororoca
immensa, inundando toda a China até ao mar

-

Actualmente está a cahir em ruirias pot
qUasi toda a parte; aluda, porém se erguia
altiva na limpida eamospheras na qual nto
havia vislumbre de vaiam', nem po.rticada de
pó cai suspensão.

Ia-mos em numerosa companhia visitar OS
innaulas da. dynastia. Ming, e caminhava-mos
a passo largo, através dos coxim, eia melo
de aipercheiros e liam era flor, labr upanntne
gnifica manhã de abril.

Repentinamente, do cimo de uma colina,
descortinámos largo Valia. Seu -solo era ins
culto, não continha nenhuma habita-ç, mas
a espaços, ao sopé- das -montanhas que e Ite
chovam em circulo, montas de verdura fbra
mexam ilhas de sombra e deltas emergiam
telhados dourados, resplaadasceutea eAd raios
do sol.

Na entrada do dasfiladeiro, uniea comum-
Meação do valle, dupla- sirdabirde estatuas de
homens e de attimaes gigatilascos se alinha-
ram tbrmando grandiosa avenida, que levas
va fia Sepulturas imperiaes. Ahl havia 1dt"
elephantes, camelos, guerreiros archeiros,
sacerdotes, dignitarios que se pes;Illavittn.	 .longe.	 .

Dirigimo-nos para o mais ~esteio desasa
tumulos e uni das meia antigos,. no qual sies
pousam ha cerca de cinco seculoa os restos do
imperador Y01111~:. troes vastas pateos,
ensombrados por platanori seenlares, sueco-
dia-ai-se e separavam &as templos cujas 'bases
e-degraos eram de matmaire, e cujos telhados
eram de telhai douradas. Por toda à parte,
nos eutablamentos, nas arehltravea, nos cor-
rimões das eze.adaa, nas bordas dás paredess,
fbraddavels dragees de cinco garras apresen-
tavam aspecto singulaa, mixtb de Meai bae-
bort); e de agilidade asiatiea.
-Vegetação pujante • irrompia entre as

paredes do calçamento dos pateos, e de
permeio notavam-se violetas, mangerioke,
-parietarias, gencianas, em torno- de' uma
forte, ao longo de um muro. Ao (lindo,
ultimo plano, a colina- elevava-se sun decli-
ve rapide, e os cedros que se ostentavam até
o seu cume cobriam, nessa hora matutina, a-
tenra vegetação que pullulava a seio pés.
Brisas tépidas ascendiam, com aroma adu-
fas(); composto de emanações terrestras e der-
fumes da primavera; enfio sei com que per-
/Ume langinquo de uru grande passado bifa
torico.

(Csatiaio.)

47:525031
675:274026
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1 e2 de julho ultimo, °ocasião em qua ainda
se não havia manifestado na 'tala symptoma
algum do qual se pudesse induzir a apparição
da epidemia do ch,olera-morbus

Tendo o ministro brazileiro em Roma com-
munieado, em telegramma de 26 do mesmo
mez,.que haviam apparecido casas de eholera

en4 Napoles e outras localidades, determinou
o gov.3rno immediatamente 4ue fossem consi-
derados suspeitos, a contar do dia 20 antece-
dente, os portos italianos, continentaes e in-
sulares, entre Ventimiglia e Napoles, inclu-
sive, no mar Mediterraneo, exceptuados, po-
rém,.os da Sardenha ; bem como igualmente
suspeitos todos os navios conduzindo immi-
grantes procedentes da Italia, qualquer que
fosse aporto de origem.

A partida daqueles navios fóra muito an-
terior á data fixada para a suspeiçao, e o es-
tado sanitario bom durante a travessia — o
que tudo consta dos assentamentos da Repar-
tição de Saude dos Portos. Nestas condições

_ e feita a habitual visita pela autoridade sa-
fitaria, foi-lhes concedida livre pratica nos
portos brazileiros.

Além das providencias já adoptadas, o go-
verno mandou desinfectar rigorosamente a
hospedaria de immigrantes estabelecida em
Pinheiros; examinar, por uma commisgo de
medicas, as condições sanita-rias da hospe-
daria de imrnigrantes da ilha das Flores e
dá outros estabelecimentos existentes em
ilhas' da balda do Rio de Janeiro e onde haja
agglomeração de pessoas.

'Seguem no trem -expresso desta madru-
gada o secretario da Directoria Ssnitaria,
Dr. Antonio Augusto de Azevedo Sodré e o
engenheiro do Ministerio da Justiça e Negocios
Interiores Dr. Henrique José Alves da Fon-
seca, incumbidos de escolher o melhor local,
para esta,beler-se, desde já, á margem da
Estrada de Ferro Central, urna estakã,o de
desinfecção, que funccionará em caso de ne-
cessidade, de moio a premunir, na hypothese
de apparecimento do mal, a população desta
capital e a dos estados atravessados por aquella
,'sla-ferreas

Museu Nacional — Visitaram este
estabelecimento nos tres unimos dias de ex-
posição 640 pessoas. 	 •

Matadouro de Santa Cruz—
Concorreram hontem á matança os seguintes
marchantes, que abateram:

• Carlos Pimenta & Comp  . . 	 118 rezes
Manoel Cruz 	 	  116 »
José Antonio da Porciuncula 	  38	 s-
Luiz Camuyrano. 	  37 o
C. Ca,stello Branco & Comp 	  36	 »
Joseph Alkaim 	  24 »

369 rezes

Correio—Esta repartição expedirá hoje
malas pelos seguintes paquetes:

Pelo Comnandante Alei» , para Santos,
recebendo impressos até ás 9 horas da manhã,
cartas para o interior até ás 91/2, ditas cbm
porte duplo ate ás 10 idem.

Pelo _ Bento Gonçalves, para Itapemirim,
Victoria o S. Ma,theus, recebendo impressos
até ás 6 horas da manhã, cartas para o inte-
rior até ás 6 1/2, ditas com porte duplo até
ás 7 idem.

Pelo Pederation, para Buenos Aires, roce-:
bando impressos até ás 11 horas da manhã,
cartas para o exterior até ás 12, objectos para
registrar até ás 11 idem.

Pelo Santelmo, para Santos e S. Pedro do
Sul, recebendo impressos até á 1 hora da
tarde, cartas para o interior até á 11/2, ditas
com porte duplo até ás 2, objectos para re-
gistrar até á 1 idem.

— Amanhã:
Pelo Itapoan, para Bahia 'e Pernambuco,

recebendo impressos até á 1 hora da tarde,
cartas para o interior até á 1 1/2, ditas corri
porte duplo até ás 2, objectos para registrar
até á 1 idem.	 .

Pelo jtacolosay, para Imbetiba, recebendo
impressos até ás 9 horas da manhã, cartas
para o interior até ás 9 1/2, ditas com porte
duplo até ás 10, objectos para registrar até
ás 6 da tarde de hoje.

Polo Bauna, para Imbetiba, recebendo im-
pressos até ás 9 horas da manhã, cartas para
o interior até ás 9 1/2, ditas com porte duplo.
até ás 10, objectos para registrar _até ás 6 da
tarde de hoje.

Obsiervatorio A.stronomico
—Resumo meteorologieo dos dias 17 e 18 de
agosto de 1893.
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• Thermornetro desabr'gado ao meio dia: en-
negrecido 49,0, prateado 33,0.

Temperatura maxima 23,0.
Temperatura minium 16.0.
Evaporação 2,1.
Ozone 5.
Velocidade média do vento em 24 Il.mas

'
Estado do edo

1) Limpo, vento SE 3n,,0.
2)0,3 encobertos por cirrus e cirro-eumulos,

vento E lrn,O.
3) 0,6 encobertos por cirro-cumulus e ne-

voeiro, vento nullo.
4) Limpo, vento N 3°,2.

Dias 18 e 19:

Furas	 Uaroolotro
,	 altura eurrocta

Te s upe-	 Ten4io
ratara	 do rap,r

11n04141114
relativa

9 a... 769,47 17,0 13,17 01
1/2 d. 768.28 .19.5 14,4 .4 86
3 p... 766,62 ,19,8 14,38 85
; Estações, dia 20, 9 a:
Rio Grande— Não Teliz communicação.
Desterro— Não veiu communicasão.
Therm. abrigado :

Maxima 	  20,6
Minima 	 	 15,2
. Chuva 52m,5 	

Abastecimento do agua—Os
diversos IllantlaciaeS forneceram:

No dia 12 de agosto de 1893:
Tinguá e Cominarei° 	  53.568.000
Maracana, e affluentes 	 	  21.320 .000
Macacos e Cabeça 	 .... 16.997.003
Carioca o morro do Ligia 	  4.078.020
Andarahy e Tres Rios 	 	 9.871.000
Além das outras derivações antes

do Pedregulho, O reservatorio
de S. Christovão recebeu 	  3.668.000

e 'o do morro da Viuva 	 	 628;000

' No dia 13:
Tinguá e Commereio 	  52. 963 . 000
Maracanã o afiluentes	   19 .92S.000
Macacos e Cabeça 	 . 	  14.828.000

'Carioca e morro do Inglez 	  3.493.000
Andarahy o Tres Rios 	  9.312.000
Além das butras derivações antes

do Pedregulho, o re,serva.torio
de S. Christovão recebeu. 	  3.668.000

e o do morro da Viuva 	 	 607.000

No dia 14:
Tinguá, o Commercio 	  52 .963$090
Maracanã e afiluentes 	  19.911.000
Macacos e Cabeça .	 	  13.780.000
Carioca e morro do lnglez 	 	 3.357.000
Andarahy e Tres Rios 	  9.186.000
Além das outras derivações antes

do Pedregulho, o reservatorio
de S. Christosrão reeebeu..i	 3.668.000

e o do morro da Viuva 	 	 614.000

No dia 15:
Tinguá e Comrnercio. 	 .....	 68.170.000
Maracanã e affluentes 	  19.g32.000
Macacos e Cabeça 	 	  14.555.000
Carioca o morro do Inglez 	 ... 4.020.000
Andarally e Tros Rios 	  9.185.000
Além das outras derivações antes

do Pedregulho, o reservatorio
do S. Christovão recebeu 	  3.668.000

do Morro da Viuva 	 	 486.000

Tinguá e Commercio 	  66.282.000
Maracanã e affiuentes 	  22.875.000
Macacos e Cabeça 	  21.355.000
Carioca e Morro do Inglez 	  11.513.000
Andarahy e Tres Rios 	  9.620.000
Além das outras derivações antes	 .

do Pedregulho, o reservatorio
de S. Christovão recebeu 	  3.668.000

e o do Morro da Viuva 	 	 557.000

Agosto (i.kts" . ) 'ale$9:3

Thermometro desabrigado ao meio dia: eu-
negrecido 50.0, prateado 35.0.

Temperatura maxima.„ 23.2.
Temperatura minina 15.0.
Evaporação 2.3.

,Ozono 7.
Velocidade média do vento em 24 horas

2P,8.

Estado do do

1) Limpo, Vento SSE "0.
' 2) 0,4-encobertos por cirrus e cirro-cumu-
lus, vento nullo.

3) 0,8 encobertos por cirro-cumulos e ne-
voeiro, vento N 3141,7,

4)0,2 encobertos por nevoeiro,vento S 5n2,0.

Repartição Central Meto
roogic— Resumo meteorologia() da Es-
tação do morro do Santa Antonio

No dia 21 de agosto de 1893:

Total da matança 	
Abateram mais:

Luiz Camuyrano 	
O mesmo 	
Custodio Barros da Silva 	
Peso total verificado 	

4	 vitelas
48 carneiros
31	 porcos

76.763 kilos
O preço da carne de vacas, em S. Diogo,

será do $760 o kilo; da de vitela, 1$100; da
de carneiro, 1$100 e da de porco, 1$100.

O preço da de vacca nos açougues, de
accordo com o termo de * obrigação tomado
pelos retalhistas com a administração muni-
cipal, será de VOO o kilo.

753.63

760.34

757.68

753.69

o
	 M

F.

á o
 N

X
	

0 0

E

10.8

17.5

16.8

20.5

o

X
e o

No dia 16:

12.53 73.4

13.22 89.4

12.71 89.8

13.19 73.6

,	 •	 "
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•No dia 17:

Macacos e Cabeça 	

e o do Morro da Viuva 	

Tinguá e Commereie 	
Maracan'ã, e atinentes 	

Carioca e morre do Inglez 	
Andara» e Tres Rios 	
Além das outras derivações antes

do Pedregulho, o reservatorio
de S. Christovão recebeu 	

 22.073.000
82.598.00D

17.160.000

3.668.000

7.117.000
9.349.000

600.000
1@;anta Casa da Miserleordla

— O movimento do hospital da Santa Casa da
Miserioordia, dos isospicios de Nossa Senhora
da Sande, de S. João Baptista, de Nossa Se-
nhora do Soccerro e de Nossa Senhora das
Dores, em Casoadura, foi, no dia 19 do cor-
rente, o seguinte :

	

N'.	 nat. Total.Existiam 	  724 758 1.482
Entraram 	 	 23 21	 44Sahiram 	 	 23	 16	 39Falleceram 	 	 3	 4	 7Existem 	  716 764 1.480

O movimento da sala do banco e dos cou-
sultorios publicas foi, no mesmo dia, de 327
consultantes, para os quaes se aviaram 445
receitas.

Fizeram-se uma extracção de dente e
quatro obturações.

No dia 20:

	

Nãe	 ''. 1	 ru'..a.,Existiam 	  716 764 1.480Entraram 	 	 21	 12	 33Sahiram 	 	 9	 11	 20Falleceram	  ....	 1	 3	 4Existem 	  732 757 1.489
O movimento da ssis do ta co e dos con-

sultorias publicus toi, no muno dia, de 298
eonsultantes, pars os quaes se aviaram 359receitas.

Fizeram-se 14 extracções de dentes.

ALlfflanclega, de Paranaguá,
DEMONSTRAÇÃO DA RENDA ARRECADADA POR
ESTA REPARTIÇÃO, NO mEZ DE JUNHO ULTIMO

Kvereieio de 1893

Importação
Direitos de con-
sumo 	 39:745$355

Addicionaes de 60%
sobre consumo 	 13:209955

Idem de 50 "1. Idem 	 7:998$294
Expediente de ge-

neros livres 	 4:082$700
Addicionaes de 10%

Idem 	 	 408970
Expediente das ca-

patazias 	 	 274$850
Addicionaes de 10%

Idem 	 	 27%07
Armazenagem.. 	 	 622$754
Addieionaes de 100/0

Idem. 	 	 60$821
66:429906

Despachos maritimos
Imposto de pharol. 	 380$000
Addiccional de 10 %	 38$000
Imposto do docas...	 61900
Imposto de 10 (V.	 6$120

484320
Interior

Renda do Diario
Official 	 	 4$000
Seio do papel :

Proporcional... 105$758
Adhesivo 	  791900

897$658
Taxas addicienaes de

103/.:sobre o seio	 7$634
Imposto sobre venci-

mentos 	 	  139$244
Idem de transmissão de

propriedades 	  135$000
~MIMEI 1;184536

Mesa de Rendas do Antoninal
Demonstração da renda arrscadada pela

mesa de rendas de Antonin-1, durant g omez dei. nho de 1893
Importação

10$000 15:957$987

84:326938
Alfandega de Paranaguá, 6 de julho de

1893.— O 1' escripturario. Olympio de Abreu
Sd Solto maior .

Renda da agencia
da Caixa Econo-
mica 	

Contribuição para
Casa  de Cari-
dade 	

Desconto para
asylo da mari-
nha 	

Emolumentos de li-
cença para ven-

da de fumo 	

Receitas eventuaes :
Multas por infrac-

ção de leis etc...	 94425

Indemn isa,ções :
Feita pelos procura-

d r da Canaara
Municipal desta
cidade por conta
do Ministerio da
Marinha prove-
niente de despe-.
zas feitas cm a
lancha a vapor da
capitania do
porto.-... • ......

Idem pelo secreta-
rio da capitania do
porto de despezas
feitas com a lan-
cha a vapor á re-
quisição do vice-
governador do es-
tado. 	

Extraordinaria
Contribuição para o moni,eplo

Feita por empregados de
diversos ministerios.. 104964

Depositas

14: 834254

NT. 2.040

Mendes, Mala & Comp., estabelecidos nesta
praça, á rua Theophilo Ottani n. 30, com
cominarei° de armarinho, ferragens, drogas,
tintas etc., por atacado, veem apeesentar a,
Meritissima Junta Cominercial a marca acima
collada, adaptada pelos supplicantes para
distinguir as enxadas superiores do seu com
mareio, a qual consista na seguinte:

Um rotulo branco em sentido rectangular,
guarnecido por um grosso traaa de tinta ver-
melha e interiormente, no centro, e em fôrma,
triangular dons ouros, maiores.

44600 Nesse &langui° lê-se o r umero 30 em typo
maior e tinta poeta, e assim as ,palavras:—
Triangulo Mineiro—Mendes, Masa & Comp.
Circulam latteralmente todo o rotulo, os di-
zeres:—Enxada superior garantida de aço—
Rio de Janeiro--30 Rua 171,eophilo Ottoni 30.

O referido rotulo será usado em papel de
33900 qualquer côr e seavirá para distinguir as en-

xadas do seu coinmercio por atacado.

Estava coitada uma estampilha de200 réis,
da seguinte maneira inutilisada: Rio de Ja-
neiro, 3 de agosto de 1893. —Mandes, Metia
& Comp.	 -

Apresentada na Secretaria da Junta Com-
marcial da Capital Federal, ás 11 horas da.
manhã de 4 de agosto de 1893.—Cosar de Oli-
veira.

	210$85S	 Registrada sob n. 2.046, por despacho da
da Junta C,ommereial em sessão de 10 do cor-
rente. Pagou no primeiro exemplar 6900

	

633	 de salto por estampilha.
Rio de Janeiro, 12 de agosto de 1893.—.

Cesar de Oliveira.
A' margem estava o carimbo do grande sei')

da Junta Commercial da Capital da Republica
dos Estados Unidos do Brazil.

104$064 68:098$662

21:864$352

N. 2.042'
Mendes, Mais & Comp., estabelecidos nesta

praça á rua Theophilo Ottani n. 30, com com-
inarei°, de armarinho, ferragens, drogas, tin-
tas, etc, por atacado, veem apresentar á Me-.
ritissima. Junta Commercial a marca acima
coitada, adaptada pelos supplieantes, para
distinguir todos os prediletos do seu commer-
cio de artigos de ferragens e congeneres, a
qual consiste no seguinte: Um rotulo de fór-
rna rectangular, guarnecido por uma larga
faixa dourada e esta fechada por um traço
vermelho acompanhado de uma trança preta
e branca de fundo vermelho e preto triangu-
larmente ias quatro extremidades. .

O centro é todo occupado por nuvens ames,
sabresahindo do lado direito e entre alias a
figura de um menino alado, tendo na mão
direita um malho era attitude de trabalho e
com a esquerda empunha uma enxada dos-
cançada sobre uma bigorna.

Do lado esquerdo e mais acima, vê-se um
triangulo vermelho com o numero 30 no seu
interior e ladeado pelas pala aras : Mendes,117$588 Haia & Conzp.—Reqi ,trada —Numa faixa ro-
sca clara em sentido curvelineo ainda aci-
ma desse &langui°, !é-se : Progresso.

A referida marca, usada em toda e qualquer
cós', servirá para todos os productos do seu
cominarei°, destacando-se o referido trian-
guio vermelho considerado pelos supplicantes

20$538 como marca geral do seu estabelecimento.
Estava coitada uma estampilha do valor de

200 áis,da seguinte maneira inutilisada: Rio
de Janeiro, 3 de agosto de 1893.—Mendes,1!aia
& Comp.

Declaramos em tempo, que a nossa marca
é destinada para artigos do armarinho, fer-
ragens, drogas e tintas do nosso commercio.
Rio de Janeiro, 14 de agosto de 1893, —Men-
de:, ataia 8; Comp.

269$989

MARCAS REGISTRADAS

Direitos de importação
para consumo	 13:546$979

Taxa addicional de
50 0/. 	 	 1:380945

Idem idem de 60 Vs.. 6:610$333
Expediente das capa-

tazias 	 	 64$1t30
Armazenagem ... 	 	 232955
.10 0/. addicionaes 	 	 29$490

Interior
Imposto do sello. Ad-

hesivo . 	 	 102$300
Idem de 2 s/. sobre

vencimentos 	 	 15$238

Extraordinaria
Montepio de marinha	 1$165
Multas por infracção

de regulamento.. .	 3$821
Montepio dos Pincelo-

nario.s publicos.... 	 15$531

1:599$231
----
23:t301$659

Mesa de Rendas de Anfonina 3 de julho de
1893.— O escrivão, heto Regis Pereira da
Costa.

Depositas
Renda da agencia da

Caixa Economia& .
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Apresentada na Junta Commercial da Ca-
pital Federal, ás 11 horas da man hã,' de 4
de agosto de 1893.—Cesar de Oliveiva.	 .

Registrada sob n. 2.047 yor despacho da
Junta, Commercial em sessao de 14 da cor-
rente. Pagou no primeiro exemplar 6$600
de sello por estampilhas.

Rio de Janeiro, 16 de agosto de 1893.—Ce-
sar de Oliveira.

A margem estava o carimbo do grande sello
da Junta Commercial da Capital da Republica
dos Estados Unidos do Brasil.

ÉDITAES E' AVISOS

Côrte do Appellação
Faço publico que as appellaçôes civil n. 246

appellante José Augusto Laranja, appellado
José Joaquim da França Junior ; e commer-
ciai n. 301, appellante Luiz Carlos de Moura,
appellada Companhia Rural do Brazil,achain-
se com dia ; devendo o julgamento ter legar
na sessão da Camara Civil do dia 24 do cor-
rente, ou nas seguintes.

Sectetaria da Côrte de Appellação, 21 de
agosto' de 1893.-0 secretario, Joaquim Maria
dos Anjos Esposei.

Eacoda do Minas de Ouro
4Preto

De ordem do Se. Dr. director da Escola
de Minas de Ouro Preto, faço constar que até
ao dia 31 do corrente estará aberta nesta se-
cretaria a inscripção para os exames das ma-
terias do curso annexo.

Secretaria da Escola do Minas de Ouro
Preto, 12 de agosto de 1893.— O secretario,
loa° Vic!or de Migallocs Gomes.

Directoria Geral : das Rendas
Públicas - • ,

AFORAMENTO DB TERRENO3

Tendo Maria da Gloria Corrêa arrematado
em hasta publica e obtido titulo de aforamento
da Camara. Muslicipal de Nitheroy, no estado
do Rio de Janeiro, em 14 de novembro do 1890,-
do terreno de marinhas n. 64 e do accrescido
do mesmo numero, eitos á estrada Fróes, na
freguesia de Jurujuba, sem que tivesse sido
publicado o edital de que trata o art. 14 do
decreto n. 4.105 de 22 de fevereiro de 1868,
de conformidade como despacho do Sr. minis-
tro da fazenda, de 28 de junho proximo pas-
sado, convido a todos aquelles que forem con-
traries a esse aforamento a apresentarem-se
nesta repartição, no praso de 30 dias, com do-
cumentos que provem seus direitos, findo o
qual a nenhuma reclamação se attenderã, re-
solvendo o Thesouro como for de justiça.

Directoria Geral das Rendas Publicas, 18
dejulho de 1893.—F. .T. da Rocha. 	 (•

Intendencia da Guerra
O conselho de compras desta repartição

recebe propostas,no dia 22 decorrente ,até ao
meio-dia, para a compra dos artigos abaixo
mencionados

51.356m50 de brim 'escuro regular tran-
çado.

273°1,50 de brim branco trançado fino para
calças e capas de kepi.s.

13.007m ,50 de algodão liso' encorpado para
bolsos e forros.

311 metros de ganga encarnada.
105 metrossde panno azul fino para dohnans

e calças.
40,60 de palme azul fino encorpado para

capotes e ponches.
625 metros de baeta azul- para camisolas.
1.387 cobertores de lã encarnada.
294 metros de cadarço de lã preta para ca-

potes e ponches.
3.309 capotes de patino alvadio: 	

_
-

740 borlas de lã mescladas de carmesim e
preto.

Um fogão com 2m,45 de comprimento sobre
1 01 ,20 de largura, tendo dous fornos, duas es-
tufas e duas caldeiras de ferro batido galva-
nisada,s a estanho, devendo toda a construo-
ção ser de chapa de oitavo, e seu encaixota-
mento correr por conta do industrial que o
fornecer, depois de examinado pela comais-
são competente.

Esses artiges,á excepção do fogão,serã.o for-
necidos de prompto.
.0s proponentes,sob pena de não serem toma-

das em consideração as suas propostas, deve-
rão apresentar amostras das fazendas que
pretenderem fornecer, em toda largura, as-
sim COLLO as que não forem feitas de accordo
com o art. 64 do regulamento, escriptas com
tinta preta, em duplicata, com referencia a
um só artigo e finalmente declaração de su-
jeitar-se o proponente á multa de 5 % no caso
de recusar-se a assignar o respectivo con-
tracto. .

,
Rio de Janeiro, 19 de agosto de 1893. —

Pelo secretario, o 10 °Meia', Joaquim Zosimo
Ribeiro.

w•n•Scola Militar do nio Grande
do Sul

CONCURSO

• De ordem do Sr, coronel commandante facci
publico, para conhedirnento dos interessados,
que acha-se aberta nesta secretaria, pelo
prazo de quatro mezes a contar da presente
data, a inscripção para o concurso ao togar
de professor da segunda aula do segundo
anuo do curso preparatorio (estudo comple-
mentar dl, língua portuguesa). 03 candidatos
devem apresentar, no acto da inscripção, os
seguintes documentos •

1^ Licença do governo si forem militares
2.° Fé de oficio ou folha corrida ;
3.° Certidão de approvações plenas em

partuguez, francez, inglez e allemão.
A inscripçqo poderá ser feita por procura-

dor, si o candidato tiver justo impedimento.
Secretaria • da Escola Mi1ita em Porto Ale-

gre, 7 de agosto de 1893.—Capitão Joaquim de
Carvalho Salorné Pereira, secretario interino.

(.

Directoriada Instrueeilo
OJNCORSO PARA. o LoGAR DE AMANUENSE

São convidados os candidatos inscriptos a
comparecer nesta directoria, nodia 24 do
corrente mez,. ás 11 horas da manhã afina
de prestarem' as provas do concurso a
que se _vae proceder para preenchimento de
um legar de amanuense da mesma secreta-
ria.

D:rsctoria	 Instrucção da Secretaria da
Estado da Justiça e Negocios Interiores, 21 de
agosto de 1893.	 (.

Frefoitu.ra do Disdricto
, Federal a

DIRECTORIA DO TOMBAMENTO

De ordem do cidadão Dr. prefeito do Dist-
tricto Federal, , faço publico, para conheci-
mento dos interessados, que D. Maria dos
Remedios Marcondes, requereu titulo de afo-
ramento do terreno de marinhas, na praia de
Botafogo n. 154; por isso, segundo o decreto
n. 4.105, de 22 de fevereiro de 1868, convido
a todos aquelles que forem contraries a assa
pretensão a apresentar-se nesta repartição,
no prazo de 30 dias, com documentos que
provem seus direitos, findo o qual a nenhuma
reclamação se attenderã, resolvendo o mesmo
prefeito como for de direito.

Directoria do Tombamento, 1 de agosto
de 1893.—Luis Antonio Navarro de Andrade.

DIRECTORIA DO TOMBAMENTO

De ordem do cidadão Dr. prefeito do Dis-
trict° Federal, faço publico, para conheci-
mento dos interessados, que D. Amelia Bravo
Borges requereu titulo de aforamento do ter-
reno de ar-crescidos fronteiro ao predio n. 196
da rua da Sande; por isso, segundo o decreto
n. 4.105, de 22 de fevereiro de 1868, convido
a todos aquelles que forem --contraries a essa
pretenção a apresentar-se nesta repartição,
no prazo de 30 dias, com documentos que pro-
vem seus direitos, findo o qual a nenhuma
reclamação se attenderã, resolvendo o mesmo
prefeito como for de direito.

Directoria do Tombamento, 1 de agosto de
1893.—Luis Antonio Navarro de Andrade. (•

DIRECTORIA. DO TOMBAMENTO 	 ,

De ordem do cidadão Dr. prefeito do ,Di-
stricto Federal, faço publico, para conheci-
mento dos interessados, •que Catta Preta,
Marinho & ,Werneck requereram titules de
aforamento dos terrenos de marinhas da rua
Fresca n. 1 •' por isso, segundo o decreto n.
4105,de 22 de fevereiro do 1868,convido todos
aquelles que forem contraries a essa pretenção
a apresentar-se nesta repartição, no prazo de
30 dias, com documentos que provem seus di-
reitos, findo o qual a nenhuma reclamação se
attenderá., resolvendo o Dr. prefeito como
for de direito.

Directoria do Tombamento, 3 de agosto de
1893. — O director, Luis Antonio Navarro
de Andrade.	 (4

Faculdade de Direito de
S. Paulo

De ordem do Sr. director faço publico que,
em cumprimento do aviso n. 661 de 21 de
agosto do corrente mez, no Ministerio da Jus-
tiça e Negocies In teriores,se acha aberta nesta
secretaria, pelo prazd de quatro mezes,a con-
tar desta data,em todos os dias uteis das 10 ás
12 horas da mar hã, a inscripção para o con-
curso ao legar de lente substituto da 5.
secção desta faculdade.

Este legar de lente substituto comprehende
•as seguintes cadeiras

• Processo criminal, civil e commercial ; pra-
tica forense, explicação succinta do direito
patrio processual.

Aos candidatos incumbe provar, nos termos
dos arts. 96,97 e 98 do decreto n. 1232 F de
2 de janeiro dej 1891:

'1°, a qualidade de serem cidadãos brasi-
leiros que estejam no goso de 'direitos civis e'
politicos

2^, que possuem o grão de doutor ou ba-
charel em scienCias sociaes juridicas pelas
faculdades federaes ou a estas equiparadas
ou que, tendo esses grãos por academias es-
trangeiras, se hajam habilitado perante al-
guma daquellas faculdades. 	 .`

Poderão tambem inscrever-se os estran-
geiros que, possuindo alguns daquelles grãos,
faltarem correctamente o portuguez.
•No Caso do. serem graduados por academias

estrangeiras, ficam, porém, sujeitos á habi-
litação prévia, salvo si tiverem sido profes-
sores de faculdades estrangeiras reconhecidas
pelos respectivos governos.	 •
•Para a prova das condições acima referidas

e- exigidas, os candidatos deverão apresentar
a esta secretaria, no acto da inscripção, seus
diplomas e titules eu publicas-fórmas destes,
justificando. a impossibilidade .da apresenta-
ção dos originaes e folha corrida ; podendo,
além dos documentos especificados, apresentar
quaesquer outros que julgarem convenientes,
como titules de habilitação ou prova de ser-
viços prestados á sciencia e ao Estado.

A inscripção poderá fazer-se por procuração,
si o candidato tiver justo impedimento.

Secretaria da Faculdade de Direito de São
Paulo, 17 de agosto de 1893.-0 secretario,
Andrd Dias de Aguiar. (•
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Prefeitura do Ildairieto
Federal

DIRECTORIA Do TominmENTO

De ordem do cidadão Dr. prefeito do Di-
strict° Federal, faço publico, para conaeci-
mento dos interessados, que D. Slarianna
Fortunata Maya Duarte requereu titulo de
aforamento doe terrenos de marinhas á, praia
de Santa Luzia n. 51; por isso convido, se-
gundo o decreto 11. 4.103, de 23 de fevereiro
de 1868, todos aquelles que Pirem contra-
rios a essa peeten,:ão a coinpareree nesta re-
partição,no psazo de 30 dias, coa doctunanais
que provem seus direitos, fiado o qual, a ne-
nhuma reclamação se attenaeaa resolvendo
e Dr. prefeito como for de dir&to.

Directoria do Tombamento, 3 de agosto de
1893.-0 director, Luiz Antonio Navarro de
Andrade.	 (.

•••••••1

DIRECTORIA DO TOMBARENTo

De ordem do cidadão Dr. Prefeito do Dis-
trict° Federal, convida-se a D. Maria José de
Castro Oliva ou seus herdeiros, para compa-
recerem nesta repartição no prazo de 30 dias,
com documentas que provem o direito que
lhes assiste ao domino util de terrenos á. rua
Pedro Amaria°.

Directoria do Tombamento, 4 de agosto de
1893.-0 director, Luiz Antonio Naoaroo de
Andrade.	 (.

•••n••n

DIEECTORIA DA AFERIAao

De ordem do Sr. prefeito do Districto Fe-
deral, previne-se aos Srs. conunerelantes das
freguezias de S. Christovarn e do Engenho
Velho quo o prazo para a aferição, revista
dos pesos, medidas e balanças das ditas fre-
guezias principiará. no ida 1 do mezde ago.ao
e terininarfi no dia 31 do mesmo mez, incor-
rendo na multa da respectiva postura aguei-
les que deararein dose apresentar no referido
prazo.

Directoria da Afariçan, 1 de agosto de 1893.
—O director, Aut-inf TrotN7o. 	 (-

nnn•n ••nn

Freguezia do Engenho Novo
distrieto

Os proprietarios e moradores das casas e
teraano3 abaixo mencionados estão intimados
a limpar as respectivas testadas, de aceorao
com o § 1" tit. 3 da see. 2 1 do codigo de pas-
turits,no prazode tres dias,sob pela de 10$ do
multa:

Ruas Magalhães Castro n. 38, Conceição
11s. 19 e 21 e Vinte Seis de Maio esquina da
de Magalhãe,s Castro ;

Para aterrar os seus terrenos de conformi-
dade com o § 1 0 til. 30 da sac. 1", no prazo de
oito dias, sob pena de 20$ de multa:

Conceição n. 24 e Alice ns. 16, 18 e 20;
Para lagear a frente de seus predios, no

prazo de 15 dias, como determina o § 12° tit.
l e da see. 2", sob pena do 20$ de multa :

Vinte Quatro de atito ns. 25 e 35, Maga-
lhães Castro ns. 24, 26, 34, 36, 38, 40, 52, 54
e 56 ;

Para tapar os terrenos, de conformidade
com o § 2° til. 3. da soe. 1 4, no prazo de oito
dia; sob pena de 20$ de multa:

Souto Carvalho, junto ao n. 20 e Guima-
rães, esquina da de Capitulino.

Fisealisação do P districto do Engenho-
Novo, 14 de agosto de 1893.-0 fiscal, Egy,lio
"'mandes Fiytteira.	 .)

MIn11•••1

DIsTRICTO

Os proprietarios das terrenos abaixo men-
cionados ficam intimados para, no prazo de
15 dia*, mandar murar e limpar as testadas
destes mesmos terreno acordo com o a 5°
da postura de 15 de setembro de 1892 "e § 10
titulo 3° e sução 22:

Ruas : Conselheiro Ferraz desde o n. 4 até
o numero que faz frente á rua Dr. Lins de

Viisconcallas,principiai .do do n. 22 até o canta
da rua lir. Unita-Estada Mayer ; travessa
do Cabaça papa° ao z 9, Lins de Vascan-
canos entre os as. 77, 79 e 81, á. mama rua,
eni feenta ao piada, r . 30: Mangueiras, q li-
Vs."P.,415 b l( "S; o Baliu. Vista, junto ao 11, 05
Viuva Claadioannta ia rua Pinheiro, rua
Pinheiro canto do Dr. Peçaaha da Silva, Mi-
guel Feraandes canto ta rua doses) ! i na; Pia 1 ro
Alves Cabral, canas di Christovkle Colombo,
NIadre do Dons entre is as 4 e 6, Pedro Alves
Cabral canto da da alguel 1nge1  Baldraca
junto ao p . 2; D. Ana nia diversos Ides cujos
,1 ,nos ignara-so, Foi ta lato de Boit idan.
)1:10s-dera 'dem, Dia. da Cruz ideia, Duque-
Estrada Meyer ide n, Cla,rdina ideai. Augusta
alem, Dr. Dá,: da Cruz idem, D Dias da Sil-
va Man, Adeleade idem, Conceição idem,
Aquidaba In idem, iloyaz terreno fazendo
frente com a era acana, erua Lueidin Lago,
ignora-se seu tona, travessa (Siam:seitas ter-
reno junho ao n. t;, beta cana, o outro em
frente ao numero acima, Maná, terreno junto
ao n. 6, e n. 22 esquina da rea Pedro Alves
Cabral, Miguel Angelo um te TCOO entre 0.3
os. 3 e 5, uni . :ita mitra os as. 5 e 7, outro
entro os as. 22 e 24, outro.dito junto ao n. 20
esquina da rua Miauel Cervantes, uns dito
junto aos as. 32 e 31.

Pisada:acato do 2° listrieto da freguezia, do
Engenho Novo, 14 di agosto de 1893,—a fiscal
Antonio de Olireira Porto Junior.

ME.

EDITAL

Tribunal Civil e Criminal

CAMAItaamattalatcasa

De eita0o aos acc ionistas cia Comnanhil de
Viaç•lo Ferroa e Tluoial do Tocant sins e Ara-
guala abaixo eles wiptos, pard, dr;drn deito&
tneS,que corre,Nd ,ta primeira putdieo.e .to deste
s.s.tisfitzre,n as r3.:pectioas entraftts ft.ts quo-
tas COrte.V9)1,,,e4 es as suas ae.:Ps e que se
az:It	 réu atraso, sob as penas da lei

O Dta Salvador tntonio Moniz Baareta de
• juiz da Camara Commercial, etc.

Faz saber que por parte da supplieante
Companhia de Viação Ferrea e Fluvial do To-
madas e Artguaa a e em virtu te de distri-
buição do prosile:: te desta minara e tribunal,
foi-lhe dirlaida a etição do teor seguinte:

Illin. e Exm. Sr prosidente da Camara Cam-
mercada-A Co :a p:tnhia deViação Ferem e Flu-
vial do Tocantins 3 Araguaya, requer a V. Ex.
a distribuição da presente acção de notificação
de commiesa para que O meritissana juiz a
quem compatir oi dane a citaçãa edital dos ac-
cionistas constan : es da relação junta sab o. 1
para soffrerem o processo da commi co nos
termos do decreta n. 434 de julho de 1891. A
supplicante requ ir que se passe os editaes
para serem pub.aw4os na (inana da lei e
exhibe publica forma da acta de assemaléa
geral em que foi resolvida a effoatividade do
commtaso. E. R. M. Rio 13 de fevereiro de
1893. lT3itor B Cordeiro, advogado, Em
cuja petiçao proferiram-se os despachos
seguintes:

tweit ;listas da Co ;IRIA:a Via ç7)
Ferra: e guvia de Tocantins e Ardgaaja
Antonio C. ahaves Faria, 120 acç5es,

2 ./„, 5:000a; A. Guimarães, 103 ae,Aos, 3 V.>,
401a; A. Guiai Lrftea, & Comp. 100 a.eçae,s,
• 40aa: Altis ta.) Servido da Souza quadra,
50 acoes. 2 "a 200$; Alfonsa Dalatnare` 50
acções, 209$; agostinho Carda, 50.) acoÁ,
2:000 Alberto &sauna 330 ace)es, 1:409;
Aberto Ferreis' 1, Leal, 23 acções, 2 010, 100a:
Albino Manoel 3ereira, 10 aeçass, 2 ea, 40a;
Albino Pereira la itoaha, Paranhos, 2:000a,
2 010 8:909.e; Alain() Teixeira Aragão, 1:50o.$;
• 6:000; Alvaro Rolovaltio Mamados
Reis, 5003; 2 as, 2:000$; Amaria) Nanas
Danais da Costa, 50 acções. 2 na, 200$;
Antonb Aza-fedo, 200 at30:?3, /Dg
Altinio Fora inclaa da Silva, 20 acçõss,

'a. 8 !a; Antonio Goaçalves Dias, 10
acções, 2 01,, 40$; Antonio Gomes Vieira
de Castro, 100 acções, 400$; Antonio

Maria s -bares de Paula 100 acçaas, 2
400., Antonio Nunes Pires, 500 acçt'le-: 2 0/0
2:000$; Antonio de bebia As ,•is Rezet:d.., 100
acçaes 3 "/. 400$; Antoaio de Souza Aguiar Ju-
nior, 200 acc53s 2 'I., SIY)$; Angusto do Olivei-
ra e Silva 200 aeoe.s "f, 800$; Augusto Co-
triou Moreira fte Vasconedlos 10) arções 2
400$; Atireliano do Castro Silva, 50 acções
2 .'j„ 20.$; Banco Central, 1.250 0,-,:ões 10

5:000$; Banco Industrial e Mercantil do Rio
de Janeiro, 1.000 meãos 24/0 4:000A; Bano
da Lavoura., de S. Paulo, 5.000 aaçaas 2"1„
20:000$; Benjamin Ferrairo Guimarães 100
a.c.A:s2 .?„	 Bernardo José do Soul Car-
valho Brandão, 125 accoes 500$: Bernar-
do Martins de Sapicira. 100 acçõ ks2 ')/.. 40DA;
Casimiro Augusto Monteiro Salgtdo, In°
acções 400$; Cashniro Salgado & Comp. 100
acções 2 "/.. 400$; Carne.ro & Serra, 100 acçõeS
2610 400.3; Casar de Almeida, 100 acções 2 •as
400a; Custodio Olivio de Freitas Ferraz 1.250
acções 2 °;., 5:000$; Einilio de Saint Denis,
1.840 ac;Cies 2 V. 7:360$; Eduardo Isaa-
ckson, 100 acções 5 0/0 400$; Elyseu
Firmo Martins, 100 acções 400$; Ernesto
B. Machado da Silva 100 acções 2 0/, 404;
Estevão Ribeiro de Assis Rezende 300
cações 1:200$; Firmino José de Pinho 150
acções 2 sa 600a; Francisco do AZOVed0 M.
Caminhai' 200 acções 2 ea, 800$; Francisco Al-
ves Barroso 200 acções 2 "J. 800$; Francisco
Casemiro Alberto da Costa 1250 a'ções 2 °a,
5:000$; Francisco Emilio de Souza Araujo 50
enata ra 200$; Francisco E. Murtinho 200
acções 2 01. 800$; Francisco José Monteiro
Bastos 100 acções 2 0 .io 400$; Francisco Mar-
tanino Pinto 1000 anões 4:0005; Francisco
Marcellino de Souza Aguiar 100 acções 2 °to
400$; Francisco Pereira Ayres da Costa 100
acções 4o0$; Frederico "vila 100 acções 2 °I,
403$; Fredorico Fraitas Sampaio 50 acções
'2010 2005; Galdino de Souza. Soares 50 acçõeg
2 "a, 200$; 11 regOrio José de Abreu Filho 1.000
acções 4:000$; Guilherme Augusto da
Silva Guimarães Junior 50 acções 2 0/a 200$;
Ulrick Laillarge 50 acções 2 els 200$; Henri-
q Ribeiro G. Braga 200 nações. 2 °f 800$;
Henrique de Villennuve 100 acçaea 400a;
tiarinano &ippon 200 acções 2 "/„ 8o0a; J C.
Pialade & Comp., 50 acções de 200$; Joanne.
Paes Leme Damasceno,250 acçõ es , 2 ,1..,1:000$;
João Caetano de Oliveira e Souza, 100 acções,
2 a. 400$; João Monteiro de Bastos Tellea,
Si) acções, 2 Vo. 200$; João Valioso de Oli-
veira. 200 mações, 2 0a, 800$; João Gonçalves
fia Silva Vianna, 200 acções, 2 8o05; João
Ferreira Pinto, 50 acções, 2as.200-$: João José
de Andrade Pinto, 500 acções, 2 ea, 2:0005;
João Bento Vidal, 500 acções, 2 Gl„ 2:0005;
José da Fonseca Barbosa, 250 acções,
1:000$; José A. Mendes da Silva, 100 acções,

400$; José João Torres, 100 acções, 2^a,,
400a; José João Torres, 100 acções, 2 °I.,400$;
José da Rocha Romariz, 25 acções, 2 "a, 100$i
José Biptista Quintanilba,25 acções,2 1°,1
JOS() Telles de Monezes, 125 *seções, 2 ou,
José Caetano da Piedade, 50 anões. 2, ela 2
José Raiam Neves, 100 acções, 2 	 400$';
José de Gouvéo. Mendonça, 200 acções, 2 "aa
800$, Joaquim Fernandes da Costa, 50 acções,
2 01°, 200$; Joaquim Alves de Magalhães Mello,
100 aoçõse.2.1.,40 5; Joaquim de Souza Torres
5 act:,:ic% 4. 20:; Joaquim Duarte Murtinho,
100 acções 400:;`, ; Joaquim Guimarães, 100
acções 24/. 400$; Joaquim Pereira da Motta,
50 acções 2 200$; Joaquim Machado de Mello,
50A ; Joaquim Riueira do Valle,50 acções 2.,/°

; Jo siquiin Antonio Pinto, 1.000 acções
4:000$; Leonel Rosa, 50 acções 2 ./. 200$;

Leonardo Barbosa de Souza, 20) acções 2"/.
80 sa ; Mancai Vicente de Barros 100 Rações
21 /0 400;;; Manoel José da Costa Guimarães,
100 tiaaaas, alo 400$; Manoel Cardoso da
Silva Filho; 1.230 acções, 2'/, 5:0005 ; Manoel
Carioca da Silva,1.250 acções, 5:000$ ; Mau--
miaao Pinto Ferraz de Vascoacellos, 500 ne.
ções, 2"/. 2 .000 Is; Mathia.s Teixeira de Almeida,
50 a:Mn 21„ 200$ ; Maxiinia.no Mala 100 ac-
ções, 409a ; Marcos Antunes Marcello,100 ac-
ções, 400$; Miguel Auleta, 300 acções, 20/.
1:21)05; Sfarcolina José de Souza, 750 acções,
2a, 3:0005; M. A. Cave-linha, 1.000 acções,
2"s0 4:0005; Nano Barbosa, 400 acções, 24'1•
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SOCIEDADES ANONYMAS
Banco lEcononaico

votes
Antonio Joaquim Rosas 	 591
Dr.	 Sebastião	 Mascarenbas

Barroso 	 • 591
Augusto Xaviér Leite 	 . 551
Salvador Pedemoute 	 40

klariti•na

Agosto [1.8231 3000
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las cite Forro Csanarai do Earazil
Siareadarias entradas s, •-•z-, di.,2 19 Je agosto de

1893 nas est,... ça s lie S. aiaaga, Central e

Dog.,40 I ir, mew
Aguardente.... 47 pipas.
Ca fa 264.281 6.993.901 kilogs.
Carvão vegetal. 26.920 1.301.768	 -
Couros seccos e •

salgados.. ... 24.000
Feijão ..... -- 15.240
Fumo 	 8.240 117.860
Queijos 9.420 119 500
T,oueinho.. 	 12.23Q- 204.422
Diversas 	 17.8J0 349.850

ACTA. DA ASSEMBLEA GERAL ORDINÁRIA E.M 31
JULID DE 1893

Aos 31 dias do mez de julho de 1893,reuniclos
á rua da Alfandega n. 37, sobrado, 18 Ses.ac-
cionistas representando 3.140 acções e meia,
o Sr. presidente do banco, Alexandre Lavi-
gnasse Filho, declarou, achando-se represen-
tada mais da quarta parté do capital, con-
forme exige a lei, aberta à sessão e convidou
para presidil-a ao Dr. Domingos Niobey. Ac-
ceita unanimemente a indicação, assumiu a
presidencia o Dr. Niobey, que indicoa para
secretarios os Srs. Salvador Pedemonte e
Henrique Reeve.

O Dr. presidente convida sao Sr. presidente
do banco a, proceder 4 leitura do relatorio da
directoria.

O Sr. Augusto Xavier Leite pede dispensa
desta leitura,visto já ter sido publicado o dito
relatorio,o que foi acceito una,nimensente.

Em seguida o Dr. presidente convida o Sr.
Ernesto Adolpho Fesq, membro do conselho
fiscal a procaler á leitura do parecer do mes-
mo conselho o que foi feito pelo mesmo se-
nhor.

Depois da leitura do parecer do conselho
fiscal o Sr. Dr. presidente põe em discussão o
relatorio da directoria e o referido parecer.

O Sr. Julio de Oliveira faz diversas consi-
deraçaes sobre o parecer do conselho fiscal e
inquire a directoria do prazo em que a M2S-

j ulgava poder distribuir dividendo.
O Sr. Lavignasse, em resposta, relembra as

palavras do relatorio sobre esse assumpto
com o que se satisfaz o mesma Sr. accionista,

O Sr. Augusto Xavier Leite diz ser de opi-
nião que seja approvado o parecer do coase-
lho fiscal tal como foi apresentado.

Não havendo mais quem podam a palavra,
o Dr. presidente declarou ene mrada a discus-
são e submette a votos o relatorio e contas
da directoria e o parecer do conselho fiscal;
um e outro foram approvasios unanimemente
e em separado, abstendo-se de votar os mem-
bros da directoria, do conaelho fiscal e o Dr.
Niobey sobre o parecer do conselho fiscal.

Passando á segunda parte da ordem do dia,
o Dr. presidento declara que, de accordo com
essa mesma ordem, ia-se proceder á eleição
do conselho fiscal e seus supplentes, para o
que suspendia a sessfi3O pm 10 minutos, afim
dos Srs. accionistas prepararem as saas ce-
dula,s.

Reaberta a sessão, foram recebidas 15 cedu-
las, que apuradas deram o seguinte resul-
tado:

Conselho fiscal

ssaasaaastaasass
I :600$ ; Oscar Pereira da Rocha Paranhos,
50 acções, 200a ; Paulo Ferreira Alves,500 ac-
ções, 2sa, 2:000$ ; Porfirio Machado, 250 ac-
ções, 2^a 1:000$ ; Pinto A. Fontes, 59 acções.
20a, 200$;Pedro Lopes da Costa, 100 acções2
400$; Rodolpho Chapot Prevost, 20 acções
2 sa), 80$; Romanguera & Comp., 500 acções,
2000$; Rodolpho de Moraes Gentinha, 200 ac-
ções, 2 0a, 800$; Raymtindo Breves da Oli-
veira Roxo, 402 ames, 2sa, 1:60W Resina
Mickel viuva de A. Mickel, 50 acções, 20/a
209$; Souza Telles, 50 acções, 200$; Thomaz
Villa Verde, 50 acções, 2 sa,, 200$. Trajano
Ankinio de Moraes, 925 acções, 2°j 3:700$;
Ulysse,s Cardozo, 150 acções, 600$; Virgilio
Moreira de Rezende, 100 acções, 400$; Vis-
conde de Carvalbass, 1.250 acções, 2 0/p 5:000$;
39,927 acções, 159:708$. Em virtude do sies-
pacho'acima transcripto se passou o presente
edital pelo teor do qual são citados os
accionistas acima mencionados para sei-
onda de que no prazo de um mez a contar
da data da primeira publicação deste, são
obrigados a satisfazerem á a Companhia de
Viação.Ferrea e Fluvial de Tocantins e Ara-
guaya, as entradas em atrazo de chama-
das. visto não • o terem feito por occasião
das. ditas chasaadaa sob pena de serem essas
acções declaradas em commisso e vendidas
em publico leilão pelo preço da cota-
ção na occasiã,o deste, por conta e risco dos
eita,dot, para pagamento dos seus debitos a
mesma companhia, poll endo a dita companhia
declarar perdidas e apropriar-se das entradas
feitas e exercer contra os citadr s ps direitos
derivados de suas responsabilidades, nos ter-
mos da lei vigente a esse respeito, caso não
sejam vendidas as ditas aca.as por falta de
compradores, tanto nos termos da petição
acima transcripta e da lei: E para constar e
chegar a noticia aos ditos accionistas e de
todos, so passou o presente e mais tres de
igual teor, que serão publicados, dez vezes
durante um rnez, no Diario O [fica:ai, Jornal do
Commercio e folhas de maior circulação nesta
capital, sède da companhia, e affixados
fôrma da lei. Dado e passado nesta Capital
Federal, aos 7 de agosto de 1893. E eu, Hen-
rique Josó Lazary, escrivão o subscrevi. —
Salvador A. Monis Barreto de Ara gao.	 (•

PARTE COMERCIAL

Camara Syndica 1

CURSO OFFICIAL DO CAMBIO

Praça.	 90 d/v	 nroista
Sobre Londres 	 	 12	 11 3/4

» Pari. 	  $792	 $809
a- Hamburgo 	  $978	 $999
a• Italia, 	 	 —	 $810
» Portugal 	  —	 388
s- Nova York 	  —	 —

CUM) DOS FUNDOS PUBLICOS E PARTICULARES
,Apotioes •

Apolicas gemes de 1:000$, 5 sa,
Dites miudas, Wenn 	
Ditas conv. de 1:u00$, 4 "/.. • ..

rétriC0o

Banco Cominercial 	
Dito do Cem:nardo,	 serie, 	
Dito da Republica, 1 .! serie., 	  .
Dito idem,- 2's serie 	

Co •n.Sia..i
.Comp. aliaçãoSapueahy 	

Menearas
Debs. das Obras Pablicas 	

Lettras
Lettras do Banco de Credito Real.
'do Balai', papel 	

Vendas por alvará
Comp. União Commercial dos

Varegistas. 	
Banco Mercantil dos Varegistas	

• Dr. presidente proclama membros do
co ea lio fiscal aos Srs. AntonioJoa,quim

• .

• 

Sebastião Masearenhas Barroso o Au-
•gu ' avier Leite; e supplentes aos Srs Ja-

; . Laweon, ' Victorino José dó Mattos e
J	 Almeida Serra e nada havendo mais a
tia - . o Sr. Dr. presidente, em nome da dire-
• declarou que brevemente serão convi-
da os Srs. accionistas para uma assembléa
g :ta •xtraordinaria e eu, Henalque Reeve,
que =ervi como 2e secretário e escrevi a
prosente acta que assigno com o Sr. Dr.
Ree i :lente e o Sr. 1 0 secretario. — Dr.

n Jingos Nioey, presidente.— Salvador Pe-
onte, 1 0 secretario.—; Henrique Recos, 20
etario.— Gim. Lebarbanchon.— Josd Anto-

s. Pereira de Barros., Alfredo "A. de Lirria
rros.— E. A. Fesq.— Octaviano Pereira
Cunha.— Carneiro' & Serra., Manoel da
ra Carneiro.— R. Lafourcade.-- Dr. Victor
'linho.— A. Lavignasse Filho:— Augusto

X,..vier Leite.— Julio Francisco da Silva Oli-
veira:— Josd Joaquim dos Santos Andrade.—
F. Renigio Vieira., A. Castro..

Companhia das Cai e Constriae-
çôes

ACTA DA ASSEMBLÉA GERAL EITRAORMNARIA

Aos 11 dias do mez de agosto de 1893, na
sala do 20 andar da casa da rua dbà Ourives
n. 55, presentes accionistas em numero legal,
representando ao todo 2.968 acções; com 216
votos constantes do termo lavrado e assignado
pela mesa, por estar o'livro disspresença sob
sello do delegado de policia dal !! circumscri-
pção.	 1
• O Sr. Dr. Camarão, presidente da compa-
nhia, emliquidação amigavel, declarou aberaa
a sessão e convidou para secretario o Sr. José
Pereira de Veras , e Antenor Po:11pin° s1a Sil-

veira.
O Dr. Camarão, declarou que convocara

esta assembléa geral extraordinaria, em con-
seguem:ia de ter, no dia 5 do corrente, 1/2
da tarde attentado, contra a sua vala o seu
companheiro o director o thesoureiro Emilio
Gabarei, que aficam no dia 6.

Comparecendo as autoridades locaes, foram
sellados o cofre ou escrivaninha do finado,
pelo dr.delegado do 1 1 circumscripção poli-
cial.

Declarou mais que lhe foi communicado
pelo Sr. Dr. Julio Horta Barboza, que.por mo-
tio acima da sua vontade, mão poude satisfa-
zer, isto é, dar comprimento a proposta que
appresentou, para a liquidação da companhia,
em stia• assembléa geral extraordinarta de
cinco de abril do corrente anuo.

Ern seguida o Sr. Carlos Leite Ribeiro,
pede a palavra e diz que tendo préviamente
combinado com o Sr. Dr. Camaraa para uma
reunião da actual directoria da companhia,
no dia 5 do corrente, afim de combinar com
a mesma acerca do vencilinento da hypotheca
que deve a companhia, foi sorprehendido pelo
desastre já relatado pelo Sr. presidente; que
achando-se presente quando igualmente es-
tavam as aut nadadas para tornar conta
do facto, elle assistiu ao fechamento do cofre
da companhia o da secretaria do director-
thesoureiro, e que, á vista da declaração do
Sr.. director-presidente si a impassibilidade
da, realisação da propasta do Sr. Dr. Julio
Barbosa, urgia tornar urna deliberação defil-
nitiva á vista do estado 'da companhia e por-
tanto appresenta a seguinte proposta:

« 0 abaixo assignado, accionista da Compa-
nhia do Cal e Construcções, tendo conheci-
mento de que essa mesma companhia se acha
em estado de insolvabilidade, o que; pelo
art 148 do decreto n. 434, de 4-de julho
1891, permitte a liquidação amigavel, propõe

1:017$900
ao par

1:138$000

19W00
42$000

144000
57$000

10$500

25$000

39$000

50$000
5$000

Olfertas de soberanos •	 Supplentes.
Vendedor 	 • 20$^50

•Comprador 	 19$960 L. Lawson 	 . 591
Capital Faderal, 21 de agosto de 1893. -

./asti Cana/ia da Sava, gYndieo.
V 'farino José de Magos 	

•	 .!..asade Almeida Serra 	
•	 591

591
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que esta seja declarada, nomeando a presaa ta Em machinas 3ompostas a vapor, dispa . A cabeça do manivella pôde ser feita de
Ussemb:éa uma comaussrto da ttex acejoais- nho de um cylinaro de alta pressão ou de una chias chapas ou queixos connexos por ferro-am; que, j untamente com os d.ous actuaes i i- par de cylindros ao lado ou aos lados de um lhos, ou d.e outra maneira, e com peças de
rectoreS, procedam incontinentemente a to • cylludro de babe, pressfío ou de pressão iate- afastar interpostas para manutenção da dis-
dos os actos para tal fim necessarios, °orna rior, de Um diarretro muito maior do que o tancia devida entre elles.
sejam: organisar o inventario e o balanço da diansetro dos cyltndros ou do cylindro de alta
sociedade, areecadar os bens, intentar acção, p •essão. e a cada um dos cylindros applieo

	

	
Copas ou jornaes possam ser collocados aos;

lados da cabeça de manivella para a annexão
alienar os valores moveis e iminoveis, cobrar uma valvula arranjada de modo qre miro- do cabo aforquilhado de uma hasta de coa-
as dividas activas, pagar as passivas certas, (luza vapor para a sua cavidade inteaor ou
transigir com os credores, recebendo e dando para suas cavidades interio -es e da evasão nexão, ou uma hasta de oonnexão de ca,bosingelo póde ser connexa á cabeça de mani-
quitação e assignando o que preciso for, tudo dentro da arca ou ca xa de valvula, a arca
como dispõe os arte. 159 e 160 da citada lei, ou as caixas de valvulas de alta pressão com- valia por uma cavilha de pião sobre qual ahasta de connexão trabalha, esta hasta possa
devendo a dita coannissão elaborar um reta- munica ou comtnunicam com uma porta ou ser collocada entre as duas chapas ou quei-
torio onde historie todos os seus actos e ope- passagem ou coai portas ou passagens com-
rações para ser opaortunamente apresentado	 xos.

inanicando com a cavidade ou com as cavi-
á discussão e approvação da assembléa final. dadas das valvula,s de baixa pressão ou de

Sala da sessões, 11 de agosto de 1893.— pressã,o inferior. 	
Ou, s	

são
i assim se deseja, a cabeça do manl-

Carlos Leite Ribeiro,	
valia á qual as hastas de embolo s connexas
possa ser feita solida e a hasta de embolo nas-

'Pasta em discussão esta proposta, não ha- 	 Para applica	 cada por dentro, ou as hastas de embolosão geral a machinas a vapor,
_ 'vendo quem pedisse a palavra, foi posta a (aço construir a caixa ou as cabias que eon-

_	 ,

votos e approvada unanimemEsnte.

	

	 têm, as valvulas de tal modo que uma sabida podem passar através, e alli sei m seguradas
i 

lateral

caixas
faca de agua a arranjada, e de maneira que par meios de uni eollar de um lado e porO Dr. Silva Rabello propõe para membros

da commissão approvada, os Srs. Carlos Leite as cai	 e va vu a são manadas compara- tentes do co
uma porca e rodella do outro, as faces reais-

Ribeiro, Antenor Pompilio da Silveira e josé tivamen 	
manivella, do mane

te enxutas.	
llar e da rodella sendo concovadas

Pereira de Veras,	
para casar com a convexidade da cabeça de

O Sr. Veras pede despensa desse honroso	
Com este nu faço construir o lado mais 	

ira para admittir que a
cabeçada

cargo por ser empregado da companhia, cujo baixo ou o fundo da eabta de volvida COM a uma extremiaae do que na outra, sem ser
rnanivella possa ser deprimida mais

ordenado lhe é necessario para sua manuten- uma inclina/Ao para a sabida de atuação; por 	
a

a causa de qualquer for
vão. Consultado pelo Sr. presidente os Srs. exemplo, no caso de machinas compostas,faço

	

	 força teral sobre a
hasta ou sobre as hastas de e

accionistas: Antonio José de Abreu, Avelino o lado mais bairo ou o fundo da arca de vai-
	 embolo ou as faces

convexadas podem ser collocadas em uma,
L. LoUzada, Adriano Corrêa faladeira e ou-
tros Srs. presentes afiei 	

vula de eylindro de alta,pressão com inclira-
na 'e ..weitarem esse ça,o para um passo ou tua° de vaso que cora- prancha ou em 

n "P nchas escorregadiças sobre

cargo, não o quizeram,	 munica com uma passagem conduzindo para a cabeça de manivella.
O Sr. Carlos Leite Riaelre propoz e foi una- a cavidade interior na valvula do cylindro

nimemente acceito que acasse como membro de baixa ou mais balata pressão, pelo qual a
da 0N/imissão nomeada o rue I mista Sr. José agua da dita caixa d-1 valvula eu da dita
Pereira de , Veras, com rem.i . ração de seu arca de Valaula para com o vapor de alue-
trabalho e mais a de exerces .s. mo emprega- ção do cylinaro de alta pressão para a cavi-
do da companhia, attendendo .1 sua pratica e dade ou para as cavidades na valvula do ey-
s a ao que o lindro de baixa ou de mais baixa pressão eciencia dos negocioa da masm dalli para a arca ou caixa de valvula do ditomesmo senhor accedeu. cylindro de baixa ou de mais baixa pressão.O Sr. Dr. Camarão pede a xoneração de 
director da companhia e de me tiro da com-	 O lado mais baixo ou o fundo desta arca ou
missão liquidante, obrigando-, a dar todos caixa de valvula tambem é inclinado para um Em prender uma ou mais que uma das hoz-

eance á 
comrnissão nomeada. tas a uma braça ou a uma projecção, ou aos esclarecimentos que estiva: .a ao seu ai- passo ou tubo de vasão conduzindo ou para aatmasphera, ou para um condensador, con- braças ou projecções de um lado da cabeça de

O Sr. Dr. Silva Rabello insist paraiu pa que forme a ma shina vae servir como machina manivella, a fricção entre as suas escorrega-

approvado contra o voto do Dr. Silva Ra_ embolos fazem seus golpes sujeito ou sujeitos em uma linha em angulo recto com a hasta

o Dr. Camarão continuasse no e I rgo que oecu- que condensa ou que não condensa. 	
diças e as guias devida ao angulo da hasta

marão.	
liga	 ina'a, será reduzida e o poder da achina

pava, á cuja insistencia agrade eu o Dr. Ca-
Deste arranjo segue-se que	 augmentado.,emquanto o em-

Posto a votos o pedido de exoneração foi bolo de alta pressão faz o seu golpe, ou os 	 Quando os tres cylindros estão, arranjados

belo.	 a alta pressão de seu lado ou de seus lados do de cegonha, a hasta de connexão pódeaer can-
E nada mais havendo á tratar foi a pre- vapor de caldeira, o vapor de educção de seu nexa á cabeça de manivella em linha com a

sente acta lavrada, lida e approvada unani . outro lado ou de seus outros lados opera sobre hasta de embolo do cylindro central e eorn o
memente sendo assigna
accionistas presentes. 	 mesma direcção em que o embolo ou os em- centro da hasta da cegonha.

,	 da pela mesa e mais o embolo de mais baixa pressão,mosendo-o na

Rio de Janeira, 11 de agosto de 1893.—J. bolos de alta pressão se move ou se movem, e
Camara°, presidente, por si e por seus repre- como não ha pressão de vapor para um rasar-
sentados. —Jasd Pereira de Véras, secretario, vatorio ou recipiente, não occorre a perda de

poder que tem logar em—Antenor Pompilio da Silveira.—José Vicente

	

	 mac tinas compostas
orPascoal. — Cansai° de Sousa Guimarães.—	 dinariae devida á compressão do ar no re-

A rogo de Octaviano Mortais da Costa, Joao ceptaculo durante a porção do golpe de em-
Prospero 	 Horta Barbosa.— bolo de alta pressão dado antes que se fecha Ph 
Eduardo Dutra do Souto.— Cesario Pinto de o tubo de educçã,o, como lambem á compres-
Magalhaes & Comp.—Avelino Lopes Louzada. são augmentando emquanto o embalo com-
—Adriana Corrêa Bandeira.— Dr. Ant:mio pista seu golpe depois de fechar-se a passa-
José da Silva Rabello. — Antonio José de gemia de ablação.
Abreu, por si e por seus representados.—Car-	 Quando os cylindros estão par cima da ma-
Los Leite Ribeiro.	 nivela e a invenção tem de ser applicada a

As firmas estão reconhecidas pelo tabelião. inachinas condensadoras, prefiro annexar
—Evaristo Valle de Barros, á hasta est valvula escoaregadasa de pressão,

um embalo movendo em um cylindro debaixo
da caixa de valvula, sendo a extremidade ex-
terior deste eylindro em communicação com
a atmosphera.

N, 1630—Memorial descriptivo,acompanhando
um pedido de privilelio, durante 15 asno,
na Republica cbs Estalos Unidos do Brasil,
para melhoramentos em maehinas a vapor
ou com relaçao a ellas, e de outras machinas
movidas por fluidos. Invençao de Walter
Charles Church,morador em. Brixton,no Con-
dado de Surrey—Inglaterra

Aminha invenção, relativa a machinas mo-
vidas a vapor ou por outros fluidos, tem por
fim fornecer os meios pelos quaes se assegura
a regularidade nos movimentos das partes
moventes e se reduz a fricção e se augmenta
o poder delias.

Quando tias?, cylindros estão arranjados lado
a lado e as ires hastas de embolo estão con-
nexas a unia cabeça de manivela arranjada
parallela á hasta da cegonha, a hasta de °can-
nexão pôde ser annexa á cabeça de manivella
em linha com a hasta do embolo do eylindro
central, e com o centro da hasta da cegonha,
mas neste caso a fricção entre as escorrega-
diças e as suas guias devida ao angulo da
hasta de eonnexão não ficará reduzida.

PATENTES DE INVENÇÃO
Como a pressão na caixa de valvula é consi-

deravelmente menor do que a da atmosphera,
o exees to de pressão exterior sustenta o peso
da, valaula escorregadiça ou das valvulas
escorregadiças.

E' ob sio que se pôde f-zer igual applicação
quando os cylindros estão debaixo da mani-
valia e em geral as valvulas escorregadiças
de baixa pressão, ou as valvulas de embolo de
machia as condensadoras.

Valvulas escorregadiças ou valvulas de
embolo ou outras valvulaa convenientes pos-
sam ser empregadas para uns eylindro, para
outro ou para todos os cyliudros.

Em fazer Os dous cylindros de fóra, de dia-
metros desigurses, a fricção devida ao angulo
da hasta de ligação entre a escorregadiça e a
guia á extremidade da cabeça de manivella,
em qual a hasta de embolo do maior dos dous
cylindros exteriores é c,onnexo ficará redu-
zida e por consequencia o poder da machina
será augrnentado corno já foi dito, a hasta do
embolo do cylindro de baixo ou de mais baixa
presa() pôde ser connexa á cabeça de mani-
vel t a em um ponto tal que,quando a alavanca
esteja em angulo recto,a linha de movimento
dos emboloe e por consequencia a hasta de
connexão em seu maximo angulo a distancia
entre os centros de connexão das hastas de
embolo e de eonnexão com a cabeça de mani-
valia será tal para render o maxano effeito
exercido pelo embolo do baixa pressão sobre
o do cylindro de alta pressão e para alliviar
a fricção entre as escorregadiças e suas guias,
a posição dos pontos de connexão variando-
se de conformal ade com as diferenças de .
pressão e dos diametros dos cylindros.

Por estes meios uma hasta de connexão
mais curta da que é de custume possa ser
empregada.

Este systema é de applicaçã,o não sómente
a machinas de dous cylindros como lambem
a machinas de um cylindro só ou a machi-
nas de mais de deus eylindros, para reduzir
ou alliviar a fricção entre a cabeça de mania
valia e suas guias.

Afim de manter as guias entre as quites a
cabeça da manivella trabalha, aggrego por
meio de hastas de connexão, ou por outros
meios, as colxuunas ou as armas que as sus.
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tentam, ou as mesmas guias podem ser ag-
g-regadas para adrnittir do movimento dos
cylindros devido á expansão do metal sob
calor sem affeçtar a posição das guias.

Colloco sobre um ou mais dos cylindros
uma cunha ou esteio ou mais que um; tendo
uma racha ou mais rachas pela qual um
botão ou ferrolho póde passar ou ferrolhos
possam passar, levados sobre a fama ou
sobre Coluinnas, ás quaes se liga a guia, ou
se ligam as guias.

Sobre este cravo,ou ferrolho ou sobre cada
um deles ajusta-se um colar ou peça do
distanciar,sobre a qual uma palita ou rodella
é forçada por porcas parafuzadas ao cabo do
botão ou por 'p eio de uma palita ou do
outro modo conveniente, de maneira dar li-
berdade para o cravo ou esteio de resvalar
entre a palita ou rodella e uma espalda ou
orla sobre a columna ou fôrma:, caso que os
calindros se alarguem ou se contrahem, ou
forneça uma das guias Com botões sobre os
qua,es a coltunna ou fôrma passa resvalar.

Para permittir este movimenio doa cylin-
drosse:n forçar as varas do embolo,a conjune-
ção das varas do embolo ou de u:na entre alias
péde ser offectuada; de modo que a canuexão
possa resvalar dentro ou sobre a cabeça de
manivella.

A ligação das hastas de valvula á cabeça
de manivela póde offe,ctuar-se igualmente
para accommodar o_movimento sob expansão
dos cylindros, ou a propria cabeça . de mani-
vela póde ser feita de maneira que possa
resvalar talescopicamente para accommodar
a este movimento e possa ser munido de ca-
pas compridas ou braços armados para re-
svalar em guias convenientementa arranja ias
para assegurar o exacto andamento das lias-

Posso operar separadamente as valvulas de
machinas compostas, ou posso conjunctar
hastas de valvula á sua cabeça de ma,nivella„
movidas por um exentrico ou por mais que
um, ou por outro desenho queserve,

A haste do embolo do cylindro de alta pres-
são e a do cylindro de pressão baixa, ou de
pressão inferior, são connexas a uma cabeça
de manivella em tal maneira que admitte de
exercer mais podar sôbre a cabeç t de mani-
vella em uma de sutis extremidades do que
na outra, sem 'forçar ou fazer desviar late-
ralmente as hastas de embolo.

Com esta fim a -hasta de embolo de alta
pressão possa ser connexa a um cadoz mu-
nidos de munhões libres a mover em emular-

- naes feitos a resvalar em fendas na cabeça de
manivella, ou 03 munhões podem ser collo -
cados sobre a propria hasta de embolo.

A bastada embolo do cylindro de baixa ou
de Mais baixa pressão tambem póde ser can,
nexa a um cadoz com munhoneiras ou possa
ter munhões que se assentem de modo a se-
rem livres de solver quando for precise nos
buracos da cabeça de manivela.

Dous ou mais jogos de cylindros, taes como
aqui deseriptos, podem ser arranjados para
operar varias manivelas sobre uma haste.

Para "valvulas escorregadiças rectangula-
res de ma:chinas a vapor em que sa - admitte
no seu interior vapor vivo, ou forneço um
ehapéo que se assenta ás costas da valvula e
tem uma superficie rectangular de apoio que
posta contra a superfieie interior da ama ou
caixa de valvula.

A fórma rectangular da face deste chapéo
offereca uma superficie maior por uma val-
vula de dimensão dada do que seria o caso si
a sua fôrma fosse circular, ao mesmo tempo
que permitte que o tamanho da, arca de vak
vala, ou da caixa de valvúla seja mais es-
treita ou menor.

E para que a minha invenção seja bem ex-
plicita, vou ainda dar •descripaã,o della, refe-
rindo-me aos desenhos annexos como appli-
cados a uma machina'composta que tem um
cylindro de alta pressão, e outro de baixa
pressão, sendo, porém, entendido que a inven-
ção é applie,avel a maehinas eom mais do
deus cylindros e em parte a machtnaS de um
pytindro s6.

A. fig. 1 dos desenhos representa, parte
eln elevação, parte em córte, uma machina

composta de alta e baixa pressão construida
conforme a minha: invenção, as tampas das
arcas de valvulas sendo removidas. 	 -

A fig. 2 é parte planta e parte córte hori-
zontal tornada sobre a linha a esb figs. 1 e 4.

A fig. 3 é corte vertical do cylindro de alta;
pressão e sua arca de valvula, sendo o cárie
tomado sobre a linha c d da fig. 2.

A fig. 4é secção vertical do cylindro de
baixa pressão e da arca de valvula, sendo to-
meada a secção sobre a linha e f da fig. 2. •

A fig. 5é uma secção horizantal da cabeça
de manivela mostrada - n figa. 1, 3e 4, á
qual.são con:aexas as hastas de embolo de
alta e baixa Pressão.%

A fig. 6 é urna secção vertical.
A -fig. 7 é planá de uma secção modificada

da cabeça de manivella, demonstrando o meu
methodo melhorado de connexar a, mesma ás
hastas de embolo para prevenir força indevida
lateral sobre as hastas do embolo pela ex-
pansão e contracção dos cylindroa.

A fig. 8 é vista de c'ma de uma peça con-
nexa ajustada para resvalar por cima da ca-
beça da manivela e pôr dentro da qual passa
a hasta 'do embolo de baixa pressão.

Fig. 9 é vista igual de uma .peça corres-
pondente amova arranjada a resvalar sobre
a superficie inferior da cabaça, da • ma,nivella.

Fig. 10 é a peça concava ou colar lova, la
sobre a hasiat do embolo, e casa com a super.
fole convexa.

Fig. 8, e fig. 11 é urna peça concava ou ro-
dela ajustada a peça convexa.

Fig. 9. A haste de embolo de baixa pressão
passa através destas peças e por uma buraco
alongado na cabeça de manivela e lá está se-
gurado por meia de urna ou mais porcas.

Figs. 12, 13, 14 e 15 são peças (se:nelhan-
tes ás de 8, 9 10 e 11) pelas quaes a haste de
alta pressão passa, e á gamai está segurada por
uma ou mais porcas.	 •

Figs. 16 e 17 demonstram em secção e
planta respectivamente urna porção de uma
cabeça de manivela com projecçães convexas
formando nella um logar de serem liryes de
resvalar sobre ella corne flama demonstrado
nos arranjos delinca,des nas figs,,6 a 15; e

Figs, 18 e 19 são vistas exteriores das peças
convexas que se ajustam ás suparficies con-
vexas de por cima e por, baixo respectiva-
mente, sobre a cabeça da manivela.

Figs. 20 e 21 representam respectivamente
em elevação seccional e em -planti, uma ea:
beça de manivella por uma machina de um
cylindro só, demonstrando o : meu modo me-
lhorado de fazer as connexões com ella e as
hastes de embolo e de connexão da mani-
vela.
- Figs 22 e 23 são vistas dos lados interiores
das peças convexas de cima e 'de baixo raspe-
ativamente feitas para resvalar sobre a ca-
beça da manivela; e

Figa. 24 e 25 são vistas dos lados interiores
das peças concavas de acima e abaixo que se
ajustam sobre as peças eoncavas figa. 22 e 23.

Figa. 26 e 27 representam em elevação sac.
cional e em" planta re,spectivameata urna ca-
beça de manivella para machinas compostas,
tendo superficiais convexas e peças coneavas,
correspondentes, em forma de copo, ali aios.
tadas de modo que formam juntas uaiversaes
mitra as bastes de embalo e a cabeça de mani-
vela.

Figa. 28 e 20 são vistas exteriores das pe-
ças esphericaes de acima e abaixo pelas quaes
a haste de embolo de baixa pressão passa, e
figa. 30 e 31 são vistas exteriores das-paçaa
cornavas em forma de copa, correspondentes
que se asserità, alli.

Figa. 32 e 33 são as peças convexas e:splie-
rimes, pelas quaes passa a liaste de alta
pressão, e 1,gs. A4 e 35 são as peças cor-
respondentes em forma de copo que lá se
aj ustara

Figa. •36, 37 e 38 são respectivainento unia
elevaçãa longítudinal secalenal, e uma ele-
vação extrema do uma cabeça de.inanivella
construido, de conformidade com w minha in-
venção, á qual as hastes de valvUla do uma
munia composta são connexas, a dita ca-
beça de manivela permittinclo e movimento
de expansão ou de contracçan do metal doa

cylindros sem dobrar ou torcer as hastes de
embolo.

Figa. 39 e 40 são vistas dos interiores das
tampas das -arcas de valvula, ou caixas de,
valvula de alta pressão e de baixa pressão
respec ti umente.

Faca. 41 é Vista do revez da valvula de, alta
pra	 r orn o chapéo ramovido.

);. 4,2 é uma vista deface da valvuló, de
al!a ;mromasã,o.

1;a: . 4:3 é 'uma secção da valv,ula de alta
p . .1%m o tomada sobre as linhas g h fig. 41, o
ti m; é uma secção composta. tomada sobre
a., . .si, h e l emfig41.

• . 45 e -.46 são respectivamente vistas
mi . • e de evez do chapéo. da,valvula esa
e . adiça de'alta pressão. • 	 -•

a : 47 6 uma elevação e fig. 48 é uma
a ata t transversa do annel de estopa com
mala interposto entre o chapéo e as costas da
a-alada de alta pressão. .

Fig. 49 é urna vista do revez da valvula
o aregadiça de baiia, pressão, com o chapéo

lavido e fig. 50 - é uma secção da, mesma
ada sobre a linha n e o fig. 49.

ai o. . 51 é urna vista de faca da valvula de
xa pressão e fisg. 53 e 54 são respectiva-

- nte uma vista de face e vista de revez do
apo da . valvula escorragadiça de baixa
(-ssao.
Fig. 55 é uma elevação e fig. 56 urna secção

do armai de estopa de mola interposte entre
o revez do chapéo da ala pressão e seu cha-
péo

.Referindo as figa. 1,2, 3 e 4, 1 é o cylindro
de alta pressão e 2 é cylindro da baixa pres-
são.

Estes cylindros estão arranjados lado a lado
ou paralleloa uma com outro e podem ser fun-
didosjuntos.comodemonstrados,ou pôde cada
um ser fundido separadamente e serem cons
nexos por quaesquer meios convenientes. -

O cylindro de baixa pressão é de diametro
tão consideravelmente maior que o cylindro
de alta pressão como o utilisar, tanto que
praticavel for a pressão do vapor que passa..
dentro dele vindo do cylindro de alta pres-
são

Por exemplo, na machina deaanhada, o
diarnetro do cylindro de baixa pressão è qua-
tro vezes o do diametro do cylindro de alta
pressão, e por conseqeuncla, cerca de 16 ve-
zes a sua, ama assumindo a pressão da cal-
deira a ser de 215 libras por pallegada qua-
drada, mas a proporção vac naturalmente
variar conforme a pressão para a qual a ma-
china for designada, e conforme a classe de'
maclaina e o objecto para o qual for desti-
nada.

Quando a machina perfaz 61 revoluções: por
minuto, o vapor ()culpa apenas um segundo
era passar por ambos 'cylindros para a at-
mosphera Ou para o condensador, conforme o
caso for, e assim a perda por condensação é
grandemente reduzida. 3, è a arou ou caixa
cabendo a valvula esaa,rregadiça de alta pres.
aãO, 4 e 5, é arca ou caixa, cabendo a valvula
6, do cylindro de baixa pressão. 	 -

Estas arcas ou caixas de valvula pilem
ser fundidas de uma peça com os cylindros, e'
serem fornecidas de tampas 7 e 8 demonstra-
das separadas nas figs. 39 e 40 ou podem ser
fundidas, separadamente, e connexag aos
cylindros ; neste caso se pódo dispensar com
as tampas soltas 7 e 8.

Os embolais 3 e 10 do cylin iro de alta pressão
e dabaixo da pressão são connexoa por suas
hastas 11 e 12 ás cunhas 13 e 14 armadas em
uma cabeça de manivella 15, 'ou a sobreditas -
cunhas e munhões podem ser armadas sobre
as preprias hastas, se assim for desejado.—Os
munhões da bastado embole são ajustados em
roldanas 16 que podem escorregar, em fendas-
17 na cabeça da manivela para prevenias
qualquer -fama indinda lateral sobre a hasta
ou sõbre as hastas de embolo peia, expansão
ou contracção dos cylindroa.

Esta cabeça de manivela póde consistir de
uma -barra solida, tendo as hastas de embolo'
capo. Sambem a de connexão annexaa, como •
foi demonstrado nas figuras r6, 7, 16, 17, 20,i"
21, 26 e 27 e aqui depois descripto ou a dita
çabeR4 (19. %3,111Ye1) 	 e ser constaUida, como.;a :	 a	 as•	 .
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ficou demonstrado em figa. 1 e 5 de luas
faces ou chapas 18 counexas entre os ais
cabos oppostos por ferrolhos 19 e 20, e
bem aosaos seus cabos por chapins 21 e 22 a.ms
constituem as superficies encaminhach ais
parasresvalar nas guias 23 e 23' peças de s-
tancia 24 sendo interpostas entre (53 lados ali
chapas 18 para os manterem separados a
distancia precisa.

O ferrolho 20 passa por dentro de copas 25
armadas sobre os lados ou chapas 18 da cabaça
de manivela as ditas copas constituem oe
torneis aos quaes é connexo o cabo em for-
quilha da hasta de connexão 26.—Este for-
rolho 20 pôde ser prolongado em uma ou
outra direcção e ser utilisado em mover bom-
bas ou de outra maneira.

As posições dos torneis, em referencia aos
pontos de cannexão das bastas de embolo com
a cabeça de manivela são determinados de
corifoamidade com as divergencias dos dia-
metros comparativos dos cylindros como tam-
bem ás difiarenças das presssões exercidas so-
bre os embolos dé modo que quandb a mani-
vela é na quarta parte do golpe, quero di-
zer: em angulo recto com a linha de movi-
mento dos etnbolos, e a hasta da connexaa é
no seu moxirao angulo como é demonstrado
em figuras 1 e 8 (e em parte quadrada em
figura 1) a potencia levantadiça entre os tor-
neis ou munhões 25 é tanta que dê maior
potencia sobre aquella extremidade da cabaça
de manivela, e deste modo contrabalança a
força lançada pato angulo da basta de embolo
sobre o chapim 21, conta, a .; ia 23 naciuella
extremidade da cabeça de aaanivella guardo
os embolos estão a dar eami golpes para den-
tro, e a monivella está ...ormaindo na direcção
mostrada pela setta sola e a el., vilha da mani-
vela em fig. 8.

Si a manivela for eonatr a para volver
na direcção inversa áqmiell . ntlicada pela
setta, é obvio que as posiçõoe . as hastas de
embolo com referencia aos torneis ou os mu-
nhões serão invertidas.

O comprimento das chapins 2; e 22 será re-
gulado pela diferença da pot eia exercida
sobre a cabeça de manivela no ados oppos-
tos dos torneis ou dos ~Mas • a o compri-
mento dos chapins devendo sem angmantalo
conforme o excesso de potencia mixereida em
uma extremidado da cabeça de manivela
acima daquela exercida sobre a extremidade
opposta para servir á manter a cabeça da
manivela, na po ação quasi igual á um rectan-
gulo com a hasta do embolo e deste modo re-
duzido á fricção entre 03 chapins e suas guias
e dar forca auganentada á machina.

O arranjo ilustrado pelas figa. 20 e 21 de-
monstra esta parte de minha invenção appli-
cada a uma cabeça de man ivella, tendo uma
hasta de embolo singelo connoxa, da qual
será promptamente comprehendido que mo-
vimentos i ffuaes resultarão com cabeças de
manivella havendo duas bastas ou mais que
duas hastas de embolo connexas.

A hasta de embolo 11 é mostrada neste
exemplar cOrao connexa á cabeça de mani-
valia em tua pronto moio caminho entre o
centro da lança e o centro da cavilha da ma-
nivela, quando a mani vela acotovelada,
está em angulo recto com a li •ha de moção
do embolo e a hasta de connexão do seu ma-
ximo angulo.

A "potencia levantadiça generada entre o
centro dos tomeis ou dos munhões 25 e o
centro da hasta de embolo reduzirá a fricção
entre o chapim 21 e sua guia approximada-
mente arn 50 por cento Mais do que seria o
caso si a hasta da embolo for connexa em
linha como é de costume com ócentro dos
torneis ou munbões 25.

Por isso é obvio que as pada fazer uso de
uma hasta. de cai:anexa° mais curta do que
até agora, sem perda de potencia, em razão
do augmento de fricção sobre os chapins e
suas guias.

Quando o centro da cavilha de manivela
chega no ponto 3'; do circulo que representa o
movimento do centro da cavilha de manivel-
la é então em linha com o centro da hasta de
embolo 11; o angulo da hasta de connexã,o
não tem tendenma nenhuma para forçar o

chapim 21 contra sua guia, ré por consequen-
eia reduz-se a fricçao ao minimo.

Quando a cavilha da manivela se move do
ponto 3' ao ponto 4' a porta de educção será
aberta e consequentemente ha muito pouco
ou nenhum poder exeacido sobre a cabeça de
manivela °Enquanto o embolo completa seu
golpe para dentro.

Quando o embolo principia seu golpe para
deatro a extremidade do chapim t'21 é mais
perto da manivella e a extremidade do cha-
pim 22 que é mais listamste da manivela,
são obrigados a apoiar sobre aras guias com
pressão maior que a das outras extremida-
des, as quaes são molidas em parte pequena
e suas guias e permittirila que uma lubri-
gante passe entre o chapim 21 e suas guias.
• Quando o embolo dá o golpe de tara o mo-
vimento é invertido, a extremidade do cha-
pim 21 que acha-ao mais distante da mani-
vela e á exixernilade do chapim 22 mais
perto da manivela são forçados a apoiar
contra suas guias com pressão do que das
outras extremidades que são ligeiramente
removidas e permitem que a lubrigante passe
entre crahapim 22 e sua guia.

Desta 'maneira mantem-se o chaphn e suas
guias perfeitamente lubricadas.

A distancia do centro da hasta do embolo
dos torneis ou rnualsõeS 25 passa a ser varia-
d'amas devem ser connexas a cabeça da mana
vella em um ponta entre o centro de cavilha
da manivela e o centro da iança quando a
manivela é um angulo recto a direcção
do movbnento do embolo e o embolo está
movendo-se por dentro.

Para prevenir que a distancia entre as
faces trabalhantes das guias 23 e 23' serem
.aTectadas pela expansão e pela contracção
dos cylincfros, faço .connexão por meio de
ferrolhos ou varas 34 (veja-se flgs. 1 e 2)
entro a colainna ou firma 35 á qual a guia
23' está annexa, e um pé 36 a qual a fórma
ou columna, 37, levando a outra guia 23 está
annexa.

A columna 35 está f'orneekla com um botão
38, que passa por um montão 39, colocado
em uma racha 40, formada em um tirante
ou esteia 41, abre o cylinaro de alta pressa)
o moatão 39 &Irma uma peça (!_e distanciar
sobre o qual, um pratel oa armei 42 está for-
çado por meio de uma porca ou de outra ma-
neira (por exm mplo por um colar) de modo
que aê liberdade para o movimen ta (3.4-) esteio
41 entre o andel e o armei 42, e uma orla
ou rodela 44 sabre a celamna cia fama 35
permatinda que os cylindros se expandam
ou se cantrahlam debaixo das mudanças de
temperatura sem afectar a posição das
guias 23 e 23'.

A cabeça de manivelas desenhada nas fig.
(3e 7 consisto de uma barra solida 18, com
copas ou mushões formados sobre a mesma,
ai quaes a eatremidalle enfiErquilhada supe-
rice da hasta de connexão está ligada..

Nas extremidades da barra 18 são armados
os chapins 21 e 22, que resvalam nas guias
23 e 23'.

Estas guias como demonstradas neste de-
senho, estão conne.xasi e ligadas a uma das
formas ou ;Eolumnas 37 que snstentarn os cy-
'ladros pel is hastas 34, de modo a manter as
mesmas guias regidas e parallela,s ou á urna
distancia -uniforme a parte como bambem de
manter uni ajuste capaz entre os chapins e as
guias.

A guia 23' é ligad á columna 2.5 por botões
39 annexes á guia por ferrolOos 39', estes bo
taes sendo feitos para resvalar nos buracos .10
na columna para adinittirem que os cylin-
dros (aos quaes a columna 35 é connexa) se
expandem ou se contraiam seai causar torção
nas guias.

Para dar logar á expansão e contracção
dos cyli adros, sem torcer lateralmente as
hastas de embolo 12 e 11, formou-se perto
aaseXtramidades oppostas da cabeça de ma-
nivela 18 buracos alongados verticaes 11' e
12', peles quaes os cabos inferiores das hastas
de emnbclo pujam.

Sobre as hastas de embalo 11 e 12 respecti-
vamenta colla-se, como demonstrados na
fig. 8, colares concavas 15' e 16' que se aju,s-

tam e são livres de jogar sobre as peças con-
vexas correspondentes 13' e 14' adaptadas
para resvalar sobre o cume da cabeça de ma-
nivalla, estas peças aconvexadas sendo for-
necidas com buracos alongados corresponden-
tes aos buraeos 11' e 12' na cabeça de mani-
vela, pelos quaes passam as extremidades
inferiores das hastas de alta e baixa pressão
correspondente.

Sobre as bastas de embolo 11 e 12 respe-
ctivamente são ajustados como se demonstra
em fig. 6 cotiaras concavos 15'16' que se
ajustam e são livres de bambalear sobre' as
peças convexas correspondentes 13' 14' ajus-
tados para resvalam' sobre o topo da ca-
beça de raanivella,essas peças convexas sendo
fornecidas de buracos alongetaos correspon-
dentes aos buracos 11'12' na cabeça de ma-
nivela pelas gimes as hastas de embolo altas
e baixas respectivamente podem passar.

No lado inferior da cabeça de manivela são
peças convexas 17' 18' com as quaes ajus-
tam-se rodelas concavadas .prendidas por
porcas 21 e 22 ás extremidades salientes infe-
riores das hastas de embolo.

As extremidades das hastas sobre as quaes
se prendem as porcas 21' 22' são reduzidas
nos soas diametros para formaar espaldas entre
as quaes, e as po ?cass podcm ser interpostas,
corro se demonstra em fig. 6 co'lares 24',
para previnir que as rodelas concavadas e
os colares se apertem demasiadamente con-
tra as peças conveaas, deste modo permitte-
se que as peças convexas sejam livres de ress
vaiar automaticamente sobre a cabeça de
manivela para accoinamodar qualquer movi-
mento das bastas de embolo devido á expansão
dos cylindros, como tombem de previnir
qualquer força lateral indevida sobre as has-
tas de embolo, caso que a cabeça de mani-
vela, seja deprimida mais a urna extremidade
do que na outra.

Os collares e as rodelas sendo livres a bam-
balear sobre as peças convexas 13', 14',
17' e 18' obstam que os cylindros se gas-
tem ovalm ente nos lados do angulo rasto com
ou transversos á hasta para razão de os em- -
bolos usem apertalas mais de um lado do que
do outro durante os golpes.

Ou se pólo rebaixar as porcas nas suas
faces juntas ás rodellas para poder receber
armeis de enfardamento ou peças de distancia.
com o mesmo fim.

Quando qualquer expansão ou contracção
do metal do cylindro tiver logar uma das
hastes do embolo será obrigada ou ambas se-
rão obrigadas a resvalar no buraco alongado
ou aos buracos alongados da cabeça de mani-
vela ao mesmo tempo que a peça connexa se
inove sobre a cabeea de manivela, pelo enga-
jamento das collares e ro:lellas aconnexadas
com as hastes de embolo e deste modo se obsta
qualquer distorção das hastes de embolo ou
das glanaula,s a onde estas trabalham.

Em 'asar das peças connexadas 13"
'
 14",

17" e 18" serem livres e resvalar sobre a
cabeça de manivela como aqui já discritas,
aquelles que se acham em connexão com a
a haste de embolo mais perto da c,olumna fixa
ou a fauna 37 padem ser formadas sobre a
cabeça do manivela como demonstradas nas
figuras 16 e 17.

Um colar connexo 15" é ajustado á haste
de embolo 11, portando sobre a peça connexa
13 e uma rodela connexa 19 feita a portar
contra a peça connexa 17" ao lado inferior da
cabeça de manivela por uma porca 21' como
antes descripto.

Quando as peças connexas são feitas a ' ,ca-
valar sobre a cabeça de manivela corno aqui
já discriptos, Mem ser fornecidos 00
seus lados inferiores de cravos ou projecções
1" que entram em fundas ou recessos 2' na
cabeça de manivela como demonstradas nas
figa. 20. e 21, applicadas a uma mathina de
um unieo cylindro, estes cravos ou estas pro-
jecções admittem que as peças connexasmo-
vem tem direcção longitudinal sobre a cabeça
de manivella, masn ao permittem que
voltem. Em prender a baste da embolo
de uma- machina de cy/indro singelo
á cabeça de manivela, na maneira descripta
no caso que a cabeça da manivela fôr depria

1~11,11~•~".weet~r~=
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dade 47' da valvula de alta pressão 4, em-
quanto o vapor de educção da arca de valvu-
la 3 pasta por um ori fiei° 48 (claramente de-
monstrado na figura 2) ha dentro da cavi-
dade ou das cavidades 49 na valvu-
la 6, do cylindro de mais baixa pressão 2
(veja-se figura 4 como tamisem figuras 50, 51
e 52 as que se refere aqui adeante),

A capacidade interna da valvula de alta
pressão, e de seu chapo fôrma a arca da va-
por do alta pressão, e a arca interna do cha-
péo é maior do que arca da face da valvula
em contacto com a face de os ificio do cylin-
dro, de medo que a pressão tendente a guar-
dar a valvola sobre a face de posto é maior
que a pressão tendente a puxai-o cia dita
face do °riflai° e assim se assegura a sua ca.
pacidade apertadora.

A valvula 4 do, cylindro de alta pressão é
por preferencia de forma rectangular em sua
face operadora 50, como demonstrada nas fi-
guras 41, 42, 43 e 44 e tem no seu revez uma
projecção annullar ou orlas 51, sobre qual
assenta-se uma orla 52 de ferma annullar
(como demonstrada em figura 46) sobre o
chapéo ou pratel de revéz.	 '	 --

A face deste chapéo ou pratel de evez que
trabalha contra o interior do tampa da caixa
de valvula é de forma, rectangular ao exte-
rior mas tem um recesso 53 de dentro, com-
municando por °Macios ou aberturas 54, com
a cavidade ou com as cavidades 55 na -vai-
vala.

Nessa face do cha,péo ou do pratel de revez
ha uma ranhura annular 56 com a qual estão
connexas outras ranhuras 57, na face ar-
ranjada em angulos rectos á direcção do mo-
vimento da valvula, e estendando-se da ra-
nhura 'annular 56, ás orlas do chapéo de
maneira que emquanto a superficie do cha-
péa se esfrega contra a superficie apaiante
levantada 58 no interior da arca de valvula,
ou de sua tampa (fig. 39) se qualquer fluido
se coasse pela orla 59 da superficie apoian-
te 59' dõ- chapéo entrará na ranhura annu-
lar 46 e sahirk afora da valvula, pelas ranhu-
ras 57 sem affectar o balanço de pressão. -

As ranhuras 56 e 57 sambem servem para
assistir a lubrificação das super Meies esfregan-
tes.- As superficies entre as ranhuras ser-
vem para augmentar a superficie apoiante
do chapéo contra superficie 53 na arca de
valvula ou na sua tampa pelo (mal no caso
que qualquer porção do fluido motivo filtrasse
entre a superfície 59" e a superfície 58, a
pressão do fluido no interior da valvula e do
chapéo obrando sobre a maior diametro ou
superfície interna annular 52* do chapéo, ou
obstará que o chape° seja forçado da`super-
faie 58.

A parte do meio da superficie apoiante sa-
liente 48 é rebaixada como demonstrada
em 60 (fig. 39) nas orlas desse recesso sendo
de tal modo configuradas que a orla inte-
rior 49 da superada apoiante do chapéa a
cada golpe da valvula passará além da orla
do recesso 60 como tambem aorta do exterior
da face do chapéa passará além das orlas
exteriores da superfície saliente 58, e deste
modo a formação de costellas ou espaldas pelo
gasto das superficies esfregautes e empa-
tada.	 •

As superfícies contiguas do chapéo e da
arca de vaivula ou de sua tampa, são man-
tidas em contacto (quando nenhuma pressão
é admittida á caridade na valvula) por uma
mola 61, armada na copa oca 66 ao lado de
debaixo do chapéo a qual copa se cabe den-
tro de outra copa semelhante 65, formada so-
bre o revez da valvula.

Entre a superficie da topo ou a borda da
projecção alumiar ou orla 51 sobre o revez
da valvula e a superficie interior do chapéo
dentro da orlai 52, está interposto um annel
de enfardamento da mola 62 (demonstrado
de separado nas figs. 47 e 48) mantida em po-
sição por esteios 63 mostrado em socçãó na
fig. 44 e era planta na fig. 47.

A circumferencia- exterior ou peripheria
deste annel de enfardamento é talhada aos
soslaio, como demonstrada na figa. 43, 44'e
45 com o fim de reduzir a arca diametro
exterior do annel de enfardamento a uma

menor que o diarnetro interior do mesmo an-
nel de modo que a pressão ao interior do an-
nel força a circurnferencia, exterier em con-
tacto apertado com a superfície interior
da orla 52, e tambem do modo que a pressão
sobre a :j.co do annel contígua ao chapéo (a
face do qual é 'de maior arca que a face junta
a orla annular 51 da valsula) forçarão an-
nd á contacto apertado com a borda mais
alta da dita orla 51, e previne qualquer coa-
mento da pressão alli.

O anual do enfardamento á molas é devida
numa parte de sua circumferencia para ad-
mitir a sua expansão a divisão sendo tapada
por uma peça fixada por um dos cabos ao ati-
nei num lado da divisão, porém live() ao ou-
tro cabo. •

A suaerficie externa da copa oca 66, ca-
bendo na mola 61 ou. a superficie in-
terna da copa .65, e ligeiramente connexa
ou a exterior da. copa 66 e o interior da copa
65 Podem ser connexas para admittirem que
a, valyula e o seu cha.péo movem para se ac-
commedarem á falta do parallelismo entre a
face do porta do cyfindro e a superada contra
a qual o chapéo teabalha como -Lambem para
a,dmittir que qualquer dos cabos das valvulas
se- levantem da face de-porta para alliviar
compressão indevida que possa haver togar
no cylindro pelo compartimento do golpe do
embalo comprimindo a agua contida no cy-
li nitro depois que o orifício de educção é fe-
chado ou os °diletos de actuação são fechados
pela valvula.

Esta compressão indevida pôde ter por
causa a projecção de agua da caldeira ou das
caldeiras, ou de ter principiado com um ex-
cesso do agua no cylindro que seria compri-
mido pela embole quando a completar seu,
golpe.-A quebradura do cylindro ou o arro-
jamento da tampa do cyllndro ou de suas
tampas, e prejuizo ao enibolo ou as hastes do
embolo, e deste modo prevenido, emquanto o
uso das valvulas ordinarias empregadas por
este fim possa ser excusado.

O chapéo o o mecanismo de balançar da,
valvula de baixa pressão, são identicos em
sua construcçae com as da ' valvula de alta
pressão aqui adeante descripta como se verá
em referencia ás figs. 49 e 56, as differenças
são nas dimensões.

A valvels, é de duas portas para convir as
portas na face da porta dos cylindros da
baixa pressão, com demonstrado nas figa. 1
e 4.

Eu tenho marcado as partes corresponden-
tes em ambas as valvulas e nos s:us -eha-
pèos com numeras iguaes.

A, arca internado chapéo desta valvula de
baixa pressão com referencia a arca da su-
perfície util ou de superfícies uteis da face da
valvula deve ser tal que a pressão obrando
ao revez da valvula tendente a guardar a
valvula sobre a face de porta ou sobre as
faces de porta é maior que a pressão ten-
dente de forçar, embora a valvula da dita
face de porta.

Qualquer dos cabos desta valvula, possa ser
levantado da face da porta para alliviar com-
pressão indevida que possa haver lagar no
cylindro da mssma maneira descripta já mu
referencia á valvula de alta pressão.

A.‘ machina funcciona da maneira seguinte:
Os embolos 9 e 10 sendo ao fim de seus

golpes de dentro ou de topo, e as valvulas 4
e 6 sendo no acto de abrir para admittir
vapor aos lados de revezou de topo dos cai-
bolos como demonstrados nas figa. 3 e 4 e
movendo-se na - direcção inversa aquella dos
embolos neste • periodo do golpe, vapor vivo
admittido em 47 entra na cavidade 47 da
valvula 4 e passa pelo °riflai° ou- pela abeis-
tura, 70 ao topo ou ao cabo de dentro do
cylindro 1, e obrando sobre o embolo 9;o
lança para o cabo opposto ou de revez do
cylindro, o vapor de educção do lado opposto
do embolo passando fera do „cylindro pela
abertura ou--orifício 71 para a area:ou caixa
de vapor 3, e dalli feira, pela abertura 48 para -
a cavidade ou para as cavidades 49 d: valvula.
6 do cylindro de baixa pressão 2. -

A valvula 6 é uma valliala.s . a duas
tas (como já aqui adente descripto) e ae

!ilida, mais á uma extermidade do que na op:
posta, a hasta do emboloe a sua glarolula em
que trabalha não soffrerão -distorção, e a fri-
cção entre o chapim 21 e a sua guia devida
ao angulo que faz a hasta de connexão quan-
do o embolo está a fazer o seu golpe do edan-
tro, será reduzida tambem obsta que o
cylindro se gaste ovalmente como aqui dentro
descripta com referencias as figuras 6 e 7.

As peças convexas 13' 14' 17' 18' figuras 6,
7, 16, 17,.20 e 21, possam ser de forma esphe-
-rica e os collares concavos 15' 16, e rodei-
Ias 19 e 20 engageadas com cila, de fórma de
copo como demonstradas nas figs. 26 a 35 dos
desenhos de modo que as connexões das has-
tas de embolo com a cabeça de rnanivella são
iguaes a juntas de bolas e conchas e permit-
tem expansão e contracção do metal dos cy-
lindros em toda a direcção, sem causar dis-
torção das hasta.s do, embolo como ta.mbam

• que o embolo vire no seu cylindro Ou os em-
bolos virem nos seus cylindros durante seu
golpe ou seus golpes e desta maneira se obsta
que os diametros interna.es do cylindro e que
as glandulas nas quaes as hastas de embolo
funccionam - como tambem que as hastas de
embolo se gastassem Ovalmente ou que arcas-
sem cavidades.

Neste arranjo os buracos da cabeça de mani-
vella 18'e tambem as peças esphericas 13' 14'
17' o 18, pelas quaes passam as hastas de em-
bolo são circulares era togar de serem alon-
gadas como aqui dentro foram descripta.s
para admittir que as ditas hastas se movem
em qualquer direcção.

Si a cabeça de manivella for deprimida
Mais a urna extermidade do que na outra op-
pos, ou si o cylindro ou os cylindros fosse ou
fossem fóra da linha, a connexão universal
que neste momento é fornecida previne
qualquer força lateral sobre a haste ou sobre
as hastes de embolo ou as glandulas nas quaes
funccionam.

Os fusos 28 e 29 das valvulas 4 e 6 são con-
nexos á mangas ou braços formados sobre as
extremidades oppostas de uma cabeça de ma-
nivella 31, demonstrados em separado na
fig. 2 A, as quaes mangas ou braços são ajus-
tados para resvalar em guias 82, demonstradas
nas figs. 1, 3e 4, como senda fundidos sobre
as arcas de valvela 3 e 5, mas podem ser con-
nexas ás mesmas ou a qualquer parte conve-
niente da ma,china.

Esta cabeça de puni valia é connexa em 33 ao
mecbanismo polo qual as valvulas furiccionam,
e pede ser feita de uma só peça, como demon-
strada na fig. 2 A, mas com o fim da accom-
modar o movimento debaixo de expansão ou
de contracção, faço construir esta cabeça de
manivella em partes, como demonstrada nas
figs. 36, 37 e 38, a parte 31, sendo ajustada
para resvalar na parte 31', uma clavilha ou
chave 30', sendo passada pela parte 31' e por'

„uma funda ou buraco alongado na parte 31,
para admittir da elongação da cabeça de ma-
nivella pela expansão do cylindro, e ao mes-
mo tempo, manter os braços 30, parallelos,
um a outro, quando a machina está a fone-
cionar.

Quando os cylindros 1 e 2 de uma machina
condensadora estejam apparelhados acima ou
abaixo da manivella (nas figa. 1 a 4 dos dese-
nhos, tenho mostrado acima da ma,nivella),
contrabalanço o peso da valvula resvaladora
6 ao, cylindro de baixa pressão, por meio de

, um embolo.45, collocado sobre o fuso da mes-
ma val-sula 6 e trabalhando em uru cylindro
46, que possa ser fundido em uma peça com
a aras, de valvula ou a caixa de valvula 5,
como demonstrada na fig. 4, ou que possa ser
feito em separada, e ser connexo de modo
qualquer conveniente.

Unia extremidade destra cylindro é aberta
ao interior da caixa de valvula emquanto a
opposta, é aberta á atmospheras de modo que
como a pressão na caixa da valvula, 5, e coa
sequentemente sobre a face interior do em-
bole 45, é debaixo da pressão atmospherica
obrando sobre a face exterior do embolo, o
excesso da pressão atmaspherica serve para
sustentar o peso da valvularesvaladora.

Vapor das caldeiras é adinittido pela pas-
sagem 47" figuras 1, 2 e 3 e entra na cavi-
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portas 72 e 72', como demonstradas estão no
acto da abrir para admittir o vapor de adue-
ção passando da arca ou caixa de valvula 3
ao topo ou ao revez do embolo 10, para lançar
o embolo para o cabo de fera ou de baixo do
cylindro 2.

Como a arca do embolo 10 é consideravel-
mente maior que a arca do embolo de alta
pressão 9, a totalidade ouquasi a totalidade da
pressão é tomada pelo movimento de fera ou de
baixo do embololOda arara ou caixa de valvulas
e ao mesmo tempo a pressão é removida do
revez do embolo de alta pressão 9 como
tambem da basta de vais-um a de alta pressão
ou fuso 28.

O vador de educção do lado opposto do em-
bolo 10 passa pelas aberturas 73, 73* para a
area ou caixa de valvula 5 e dalli rara para a
atmosphera, a pressão sobre o fuso de valvula
não será sinão momentanea, mas se passa
para um condensador o fuso de valvula será
um vacuo.

Operaçees identica.s como estas descriptas
()acorrerão quando as valvula-s são reverti-
das para admittir vapor aos lados °apostas
dos emboloe, o vapor da arca de. valvula de
alta pressão 3 passando então pala abatatara 48,
como dantes para a cavidade de valvula 6, o
datil pelas aberturas 73,73' para o cylindro 2,
o vapor de edueção deste cylindro, passando
pelas aberturas 72, 727 para a caixa de vale
vula 5 e dalli para o tubo ou a abertura. 74.
para a atmosphera ou para um condensador
comer dantes.

Em resumo, reivindico corno pontos e cara-
eteresconstitutivos de minha invenção:

1, Uma machina a vap:rr composta tendo
OS Seus cylindros de alta e de baixa pressla
arranjados lado a lado, ou parando um ao
outro, a valvula ou as valvulas do cyandro
ou dos eyliadras de alta pressão tendo a sua
cavidade Interior ou as suas caviladas inte-
riores fornecida ou fornecidas com vapor de
educção vindo direito da arca de ar Ovula, ou
das arcas de vai aula do eylindro ou dos cy-
lindros de alta pressão, sem que o dito vapor
de educção passo primeiramen te para um
deposito ou para um racepaculo, o cyrniro
de baixa pressão sendo de uma capacidade
para utilisar a pressão do vapor de educarão,
desta maneira recebido do cylindro ou dos
cylindros de alta presstio substancialmente
como foi acima descripta e representado pelos
desenhos annexos;

2", em machinas a vapor compostas conden
sadoras a combinação caart a v rivula, do cy-
lindro de baixa pressão de um embolo traba-
lhando em um eylindeo ou passagem cornmu-
ninado de um lado com a arei ou caixa ceco
valvela, e a outra extremidaee com a satetos,
pbera de maneira a supportar o poso da val-
vula por pressão atmoepherica substancial-
mente. como foi acima eescripto e represan-
tado pelo exemplo demonstrado na fig. 4 dos
desenhos annexa3;

3^. em combinação com eylindros de alta e
baixa pressão e suis %raivadas, arranjada e
fornecida de vapor. conforma pretendida peia
primeira precedente clausula pretenclosa de
cabeaa, tie manivella á qual são connexas am-
bas as hastas do embolo dos cylineros, ou
todas alias, a dita cabeça de manivela, sento
convexa a uma manivela, substancial:monta,
como foi acima deseripta t damoastrado nos
desenhos annexos ;

4^, em combinação com eylineros de alta e
baixa pressa° e suas endemias, arranjadas o
fornecidas com vapor, como pretendido pelo
primeira clausula pretenciosa precedente de
uma cabeça de ma.nivella á qual as duas has-
tas ou todas as hastas do embolo dos cylin-
dros são connexas, de maneira que 8...4 ValV0r
las silo operadas por um apparelho de abrir
valvula, substancialmente como foi acima
deecripto e representado nos Cospalw3 acne-
x09;

50, em machinas a vapor nas quaes o vapor
vasa-se para a arca ou caixa d.e valvula, ou
arcas ou caixas de vahrula, fornecendo a arca
ou a caixa da valvula ou as areas ou as
caixas de valvula, com uma superficie
do freado intereor, de tal modo figurado
ou Incl inai° para uru °releio 011 abeettira

dc educeão que a agua p'i'sa .á facil-
mente afora da arca de valvula o e da caixa
de vais-uma on das arcas oa dae caiam e deste
modo mantel-a ou mantal-as co.nparativa,-
mente enxotas subdancialmente , corno foi
acima descriptas e representados nos desenhos
annexos.

6", em machinas a vapor ou mechinas mo-
vidas pela preservo de outros fluidos nas
games a hasta de embolo, ou as hastas do
cembolo é ou elo prendida ou prendidas
á urna caboça do mantvella a annexão
dita basta ou das hastas á cab«;.a de mani-
valia por meios que admittira n de movi-
mento entre a connexão das hastas e a cabeça
de manivela substancialmente como foi acima
descripta e representada nos detenho3 anne-
xos;

7^, uma cabeça de manivella para maehi-
nas a vapor ou movieas por o atros fluidos,
consiste de capas ou de queixos connexas ee
modo a providenciar um eapap ou espaços
entre as chapas ou os queixaseentre . 03 cravos
ou amanhece formados sobre a, 'least% ou bastas
ou annexos á hasta ou ás lautas de • embolo,
ranhuras nas chapas ou no , . queixos, nas
gamas ranharas, motree3 são ajustadoe para
resvalar. os ditos moutea r: n:,e limado o À mu-
nhõe; sobre a hasta ou as lias ;as de embala,
o:1 sce re urna das hastas da embolo. de nal)
que os ditos milhões podem noive? nis moa-

sulstancalmente como fei acima deecri-
pto e representada nas figs. 1 e5 doa deserda >s
annexos;

ern machinas a vapor, ou movidas por
outros (elido: pregando a hada ou as hastas
de etnleeo á cabaca de maniv3ila por meio de
una collar de um lado, e por chavilha e contra
chavilha ou outro meia do lado oppoeto a su-
partida apelante do colar e da rodella sendo
connexala ou arrealanada rara corresponder
ás superficiais convexadas ot. inversamente ar-
ronda-las foral alas sobre ou ajustadas para
resvalar sobre a cabaça te manivella para,
prevenir torção lataral Roble a hasta de em-
balo ou as bastais de embolo como acima foi
descripto e repeesenta.do pelas figs. 6 a 25 dos
desenhos annexos ;

go, em machinas a vaper ou movidas per
outros flui-los segurando a hasta ou as hastas
de embolo á cabeça de ma aivella por meio de
um adiar de una lado e p w unia porca e ro-
della, ou outro meio sem sitiante do lado ou-
posto as superficies apoiantes do colear e da
rodei r a sendo agnradae como copo para cor-
responder ae superados convexas esphericae3
formadas sobre a cabeça de manivela Ou
sobre peças ajustadas a resvalar alli de ma-
neira eormar uma connexão universal e de
admittir que o em i r- rlo vi na, no °Onde°. c 'mo
tambern para pravenir q te n embalo ou o ey-
lindro e a. glcandula em que fumei :ma a ha ta
de embola, de gastara n-se, e que a hasta do
emb Ao se dasvie lattere 'mente, substancial.
mente com o foi deserip o acima e rep eeon-
aula pelas figa 26 a 35 d is desenhos a,n lex ;

10,em rnachinas a vapor ou m vidas por
outr ys floilos quando o cylindro ou os cella-
tiros sio steeeto ou sujeitos ta movimento de-
baixo de mnilmnqas de lemperatura, e que os
apoios levam guizo; por urna, cabeça de mane
vei ht, a 0 .)nnoxito do cyladro ou de um dos
cylindroe como os apoios por unta cotara:ceio
resvaladora substancialmente como e pua os
fins acima doseriptoe e representado nas figa.
1 o R 03 desenhos anr exos ;

11, em machiam a vapor ou mavilaeloor
outros (elido.; quando o cylinero ou 03 cy-
lindros sã s-ljeitos a movimento debaixo de
nl'I4ança3 ale temperatura, a combinação coa)
guias, nas quaee a Ca3M, 40 mcanivalla ira-
bai lia para, coa raural-as juntas e para ad na i ter
do MOVi:00nt0 dos cylindros ou Ilos cyliadras
causado pela expans? o ou contracção do me-
tal (103 0-10:3211)e, sem affectar o paralelismo
das galas como achaca dauripto o repro.can-
nela nas fies. 6 o 7 dos desenhos annaxae

12,connexat a luie ta on as hastas de embolo
de mach Mas a empc r ou movidas por outro
fluidas (I urna cabeçe de manivella num ponto
ou em pontos, entri 43 extremidades ou en-
tre uma extremidade da cabeça de manivella
e o ponto dele a va de canneeão é conneea

á cabeça da manivella para assim reduzir a
fricção) entre os chapeis sobre a ca.beça, de
manivela e as guias a r a que trabalham sub-
stancialmente como dd eeri per, acima e repre -
sentado mais especial:Acne.: nas liga. 16,20 e
26 cers desenlace annexos;

13,cannexar as hastas de valvula escor-
regadiça de uma machiara composta a vapor,
ou de maehina movida por flui !os a cylin-
dros, multiplica, a uma e á mesma cabeça
da manivela, a dita cabaça de manivelia sen-
do etbricaea em partes connexas, de tal ma-
teira, que sejam caprzas do mover telescopi-

camente, de modo a variar-so no seu com-
primata para aecommedar movimentos dos
cilindros devidos á expeavão e á ao/atracção
da metal deites, e deste moda prevenir que
as hastas da valvula se torcem, substancial-
monta como acima eescriato e representado
pelas fia. 37, 33 e 39 dos desenhos anne-
xa3.

14, em maehinas compostas ou de cylindro
multiplico, ou ~binas de preseão de outros
fluidos, com hastas de ValP111 n1.3 YeavaladeraS
annaxas e é operada ree uma cabeça de mani
vela, copas compridas sobre. a cabeça de ma
nivalla remavas em guias s:tbetancialmen-
te, e • Imo mima descripto e repremutados nas
tis. 1, 3, 33, 37 o 38 0.03 desenhos atm-
xas

15, prover a valsat ia resvaladora, de macia-
nas a ve por nas guies vapor viso é admit-
t ida ao interior da arraiana, e tendo um cha-
pa() ou tampa qui. se ajusta ás costas da val-
vida com uma suparecia de apoio rectangu-
lar que posta contra a superfic rio interior da
net!i ou caixa de valvula, substancialmente
e para o fim adma deseripto e representado
mais espocialne r a te nas liga. 43 a 46 050, 51,
53 e 54 dos desenhos annexoe.

Rio de Janeiro, 26 de julho do 1803.—Como
pr. 'curadores, Mas Géraud & Leelerc.

ANNUNCIOS
A.' Praça

Miguel Lite) Monezes de Macedo e Rama
Gonzalez & Gonzalez, socios componentes da
arma Macedo et G rnzalez, fazem publico que,
a contar de 3 do corrente alfoz, dissolveram
amiga ,:elinente a sociedade, retirando-3e o
soei° Gonzalez embolsado, á vista, da impor-
tancia do seu capital, lucros e mis haveres,
bem carro ex mera lo de toda e qualquer re-
seonsabilidade; ficando todo o activo e passivo
a cargo da tinva firma individual Lino de Ma-
eed a em virtude do destracto firmado em 18
do corrente usina.

Capital Federal, 19 de agosto de 1893.—
31:gata Lfno Moncos da itheado.— Ramon
Gonzalez y Gonzalez. 	 (.

Conapnialdni de I'llaterines e
Melhoramentos dia Cidade
do ni0 de sitanolrep

Convido os Srs. accionistas a reunirem-3n
em assembl.:ta geral, no dia 28 do corrente
mez. e 1 hora da tarde, no eseriptorio da com-
panhia, sito á rua de Saude ri. 102, sobrado,
para rasolverem sobra o parecer do conselho
fiscal apresentado de conformidade COM a re-
sabugo da aesetnbléa geral ordinter ia de 13
de abril ultimo e procederem á eleição de
d ais directores .

Na moem° dia e legar, ás 3 horas da tarde,
si houver numero, realisar-se-ha outra ase
seaoaaa 1..arrai p:tra reforma do estatutos,
para a qual são igualtnento coar:1(11(1os todos
03 ers. aaeionisms.

Os Srs. accionistas por a.caçOes ao portador
que quizerem tomar parte nasais assembleas
deverão depositar sou3 titulas nos cofres desta
companhia até o dia 25 do corrente moa.

Rio de Janeiro, 11 de agosto de 1893. —
eaeiao E. a, pese:ca l director presidente in-
terino.
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